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PANORAMA GUIANA E SURINAME 

Em menos de dez anos, a bacia Guiana-Suriname se tornou uma grande produtora, 

com potencial de se tornar um dos principais atores no cenário mundial da indústria 

de óleo e gás, com mais de 1,2 milhão boe/d em 2027. Uma geologia favorável, com 

descobertas relevantes em águas profundas, e alta produtividade, além de marcos 

regulatórios com regras que propiciam investimentos, promoveram esse 

crescimento. Disputas territoriais e políticas, além de mudanças regulatórias, em um 

cenário de transição energética, podem limitar a concretização desse potencial. 
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CONJUNTURA INTERNACIONAL_ 

O GNL teve um papel crucial no reforço da oferta de 

gás natural aos consumidores europeus, mitigando 

os efeitos da interrupção dos gasodutos vindos da 

Rússia. Apesar da queda dos preços de gás, as 

incertezas sobre a oferta de energia continuam 

elevadas. A importância da segurança energética e 

a relevância do petróleo, gás e derivados na matriz 

energética mundial foram ressaltados ao longo do 

semestre. Página 7 

CONJUNTURA BRASIL_ 

 Com mudanças nas estratégias de 

comercialização de derivados e de gás natural 

e revisão da legislação tributária incidente 

sobre a comercialização, houve redução de 

preços para os consumidores finais de 

combustíveis. Agentes do setor anunciaram 

investimentos em projetos do downstream. 

Gás para Empregar foi instituído com o 

objetivo de promover o melhor 

aproveitamento do gás produzido no Brasil. 
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ESTATÍSTICAS_ 

A capacidade ociosa de produção da 

OPEP+ aumentou 24,4% em relação ao 

1º trimestre, enquanto os estoques da 

OCDE ficaram abaixo da média 2018-

2022. Os preços internacionais de 

petróleo se mantiveram relativamente 

estáveis no 1º semestre, reduzindo 

15,5%. Adicionalmente, houve queda 

média de 64% nos preços do gás 

natural. As estocagens subterrâneas de 

gás natural na União Europeia 

encerraram o semestre com 77% da 

capacidade dos reservatórios cheios, 

situação análoga ao 1º semestre da 

pandemia de Covid-19. A produção de 

gás natural dos EUA na média do 

1º quadrimestre de 2023 aumentou 

10,6% em relação ao nível pré-

pandemia e 8% em relação ao nível 

pré-conflito militar na Ucrânia. Página 

14 
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I. PANORAMA GUIANA E SURINAME 

Um dos grandes destaques do cenário de E&P global dos últimos anos 

vem sendo a Via dourada, nome dado à área offshore da bacia 

Guiana-Suriname, que se destacou pelo ritmo de aumento da 

produção de petróleo e gás natural. Em 2002 o Serviço Geológico 

Norte-Americano (USGS) avaliou que a bacia tinha um potencial de 

13 bilhões de barris de petróleo (S&P Global), e estimativas mais 

recentes indicam que o bloco de Stabroek sozinho chega a este 

volume, o que faz com que o potencial da bacia seja muito superior. 

Esta constatação é confirmada pelos resultados recentes, com a 

produção expandindo de quase zero em 2019 para 375 mil barris de 

óleo equivalente por dia (boe/d) em abril de 2023, com potencial 

para passar de 1,2 milhão boe/d em 2027 (Reuters; S&P Global).  

A geologia favorável, com similaridades às bacias da costa oeste 

africana e margem equatorial brasileira (MEB)1, aliada a um marco 

regulatório favorável a investimentos, podem tornar a Guiana um dos 

maiores produtores de petróleo per capita do mundo. O crescimento 

de receitas oriundas da indústria de óleo e gás provocará um 

aumento de renda sem precedentes, o que traz consigo desafios, os 

quais estão levando a mudanças regulatórias. O Suriname também 

tem um grande potencial, mas encontra-se atrás em termos de 

desenvolvimento, por ter condições geológicas e regulatórias menos 

atrativas para as petrolíferas internacionais. Para este país, ainda são 

necessários investimentos para concretizar o aproveitamento do 

potencial da região, especialmente de gás natural.  

O Suriname é um país de renda média alta, enquanto a Guiana foi 

reclassificada como de renda alta2. Possuem populações pequenas3 e 

economias extremamente dependentes da extração de recursos 

minerais4, especialmente do ouro. 

Historicamente, a região das Guianas foi alvo de competição de 

países europeus em busca de assentamentos de terra entre os 

séculos XVI e XVII, principalmente Reino Unido, Holanda e França, 

além de Portugal e Espanha. Essa região é composta basicamente 

pela Guiana, Suriname e Guiana Francesa. Até a primeira metade do 

século XX, a Guiana e o Suriname pertenciam ao Reino Unido (até 

 

1 A MEB é composta pelas bacias de Foz do Amazonas, Pará-Maranhão, Barreirinhas, 
Ceará e Potiguar. 

2 Em julho, o Banco Mundial reclassificou a Guiana para um país de alta renda, 
principalmente em função da produção de óleo (OilNOW; Stabroek News). Em 2017, 
ambos possuíam um produto interno bruto (PIB) per capita em torno de US$ 6 mil. Já em 
2022, o da Guiana aumentou para US$ 18,3 mil, enquanto o de Suriname continuou em 
US$ 6 mil. O PIB per capita médio mundial foi de US$ 12,9 mil, das economias avançadas 
de US$ 53,1 mil, do Brasil de US$ 9 mil, e da África subsaariana de US$ 1,8 mil (FMI). 

3 As populações da Guiana e do Suriname são estimadas em 790 e 640 mil habitantes, 
respectivamente. Possuem cobertura florestal territorial acima de 75% (CIA; CIA). 

abril de 1966) e à Holanda (até outubro de 1975), respectivamente 

(CIA; CIA). A descoberta de recursos de petróleo e gás natural 

offshore na década de 2010 na Guiana acirrou uma disputa territorial 

entre o país e a Venezuela. 

Guiana e Venezuela disputam desde o século XIX o controle do 

território de Essequibo, de 159.500 km2. Esta disputa fronteiriça se 

originou de um Tribunal Arbitral em 1899, que estabeleceu a 

fronteira entre os países, dando controle da região à Guiana. A 

decisão foi contestada em 1962 pela Venezuela, até que em 1966 os 

países assinaram o Acordo de Genebra, uma primeira tentativa de 

resolução da disputa por um meio diplomático. Em 2015, por ocasião 

da descoberta de recursos petrolíferos, a Venezuela reivindicou 

soberania sobre as águas territoriais da Guiana, na região de 

Essequibo, conforme ilustrado na Figura 1 (Stabroek News). Em 

2018, os países solicitaram uma arbitragem à Corte Internacional de 

Justiça (CIJ)5 e a solução da disputa sobre a fronteira, a qual 

permanece sem solução. 

 

Figura 1 - Mapa político da disputa territorial e marítima das Guianas 

Fonte: Adaptado de Tito Geopolítica. 

4 A economia da Guiana é dominada pela agricultura e extrativismo mineral, em especial açúcar, 
ouro, bauxita, camarões, madeira e arroz, representando 60% do PIB (Smith). A economia do 
Suriname é relativamente similar. As exportações de ouro representam 75% das exportações, 
e o setor minerário gera 50% da renda do governo (IBRD). 

5 Enquanto a Guiana solicitou a confirmação da demarcação da fronteira pela CIJ, a 
Venezuela alegou que a Corte não teria jurisdição para arbitrar a disputa (UN; ICJ; ICJ). 
Entre 2020 e 2022, a CIJ tentou resolver a disputa e, em abril de 2023, a Corte considerou 
a objeção da Venezuela inadmissível e que poderia decidir sobre o mérito das 
reivindicações da Guiana (ICJ). 

https://www.spglobal.com/commodityinsights/pt/market-insights/latest-news/oil/090619-oil-exploration-in-guyana-suriname-basin-heats-up
https://www.reuters.com/business/energy/exxon-mobil-approves-127-billion-oil-project-guyana-2023-04-27/
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/natural-gas/030222-exxonmobil-leans-on-permian-guyana-for-major-production-growth
https://oilnow.gy/featured/world-bank-moves-guyana-into-high-income-class-peered-with-chile-romania-seychelles/
https://www.stabroeknews.com/2023/07/14/news/guyana/world-bank-reclassifies-guyana-as-high-income-country/
https://www.imf.org/external/datamapper/NGDPDPC@WEO/GUY?zoom=GUY&highlight=GUY
https://www.cia.gov/the-world-factbook/countries/guyana/
https://www.cia.gov/the-world-factbook/countries/suriname/#people-and-society
https://www.cia.gov/the-world-factbook/countries/guyana/
https://www.cia.gov/the-world-factbook/countries/suriname/
https://www.stabroeknews.com/2015/06/07/news/guyana/venezuela-makes-new-claim-to-guyanas-territorial-waters-potential-oil-block/
https://www.atitoxavier.com/post/essequibo-disputa-territorial-entre-venezuela-e-guiana-poss%C3%ADveis-impactos-para-o-brasil
https://www.ogel.org/article.asp?key=3878
https://thedocs.worldbank.org/en/doc/e408a7e21ba62d843bdd90dc37e61b57-0500032021/related/mpo-sur.pdf
https://dppa.un.org/en/mission/border-controversy-between-guyana-and-venezuela
https://www.icj-cij.org/public/files/case-related/171/171-20201218-PRE-01-00-EN.pdf
https://www.icj-cij.org/sites/default/files/case-related/171/171-20210308-ORD-01-00-EN.pdf
https://icj-cij.org/sites/default/files/case-related/171/171-20230406-JUD-01-00-EN.pdf
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A evolução geológica da bacia Guiana-Suriname ocorreu de maneira 

similar às bacias conjugadas da costa oeste africana e da MEB, no 

contexto da formação do oceano Atlântico a partir da fragmentação 

do supercontinente Gondwana. Esta semelhança fez com que as 

descobertas de hidrocarbonetos em águas profundas de Gana, na 

primeira década do século XXI, aumentassem o interesse 

exploratório da indústria petrolífera na região (Nelson). 

A história da exploração de petróleo e gás natural no território da 

Guiana iniciou-se há mais de 80 anos, com exploração terrestre na 

bacia de Takutu, sem sucesso comercial. Em 2015, a ExxonMobil 

anunciou a descoberta de Liza, no bloco Stabroek6, iniciando a 

profícua história exploratória na Guiana, que vem se desenvolvendo 

rapidamente desde então. 

Desde maio de 2015, 38 descobertas foram feitas na costa da Guiana, 

com 33 destas ocorrendo no Bloco Stabroek. Atualmente, os recursos 

recuperáveis da Guiana são de aproximadamente 11 bilhões boe 

(MoF; ExxonMobil). O país possui 14 operadoras com contratos 

ativos, incluindo, ExxonMobil, TotalEnergies, Repsol e Qatar 

Petroleum (EPBR). Há também um leilão de 14 novas áreas 

exploratórias offshore em andamento (MNR; ver seção estatísticas). 

A Figura 2 ilustra a evolução da indústria de óleo e gás na Guiana. 

 

Figura 2 - Linha temporal histórica da indústria de óleo e gás na Guiana 

Fonte: EPE, a partir de EPBR; USGS. 

 

A história da exploração do petróleo e gás natural no território do 

Suriname começou em 1965, com a descoberta de petróleo durante 

a perfuração de água em Saramacca, a 160 m de profundidade, com 

produção comercial de petróleo onshore de 200 b/d iniciando-se em 

1982 (Staatsolie). Com geologia marítima semelhante à da Guiana, 

em 2020, o país anunciou descoberta de óleo leve e condensado no 

poço offshore de Maka Central, das empresas TotalEnergies e Apache 

 
6 O bloco Stabroek está sendo operado pela ExxonMobil (45%), em parceria com a Hess 
Guyana Exploration (30%) e a CNOOC Petroleum Guyana (25%). 

Corporation, localizado no bloco 58, o primeiro com sucesso em 

águas profundas (INEEP). 

Estas recentes descobertas no Bloco 58 colocam a contagem de 

recursos recuperáveis da nação em mais de 5 bilhões boe, sendo 

apenas uma fração do que se acredita existir na bacia. Dados sísmicos 

obtidos pela estatal Staatsolie sugerem que a bacia contém cerca de 

30 bilhões boe. Atualmente, apenas 40% dos blocos de petróleo 

offshore foram licenciados, cerca de 130 mil km2, quase a mesma 

área do Polígono do Pré-sal, com aproximadamente 149 mil km2 

(OilNOW). Em janeiro de 2020, a Apache e a Total anunciaram uma 

“significativa descoberta de petróleo” na costa do Suriname, seguida 

por descobertas semelhantes em abril de 2020, julho de 2020, janeiro 

de 2021 e fevereiro de 2022, sendo estas duas últimas no bloco 58. 

Em dezembro de 2020, a Petronas e a ExxonMobil anunciaram uma 

descoberta de hidrocarbonetos no Bloco 52 do Suriname. Estima-se 

que pode levar de 5 a 10 anos para iniciar a produção de petróleo 

offshore (USTrade). Em 2023, a TotalEnergies e parceiras7 assinaram 

Contratos de Partilha de Produção com a Staatsolie nos Blocos 6 e 8, 

que foram arrematados na Rodada de Licitações Offshore Rasa do 

Suriname 2020/2021. Os Blocos estão localizados em profundidades 

entre 30 e 50 metros e são adjacentes ao Bloco 58 (TotalEnergies). 

Em junho de 2023, a estatal surinamesa anunciou o fim do Leilão 

Demerara, iniciado em novembro de 2022, que recebeu ofertas por 

três dos seis blocos disponíveis na porção nordeste do offshore do 

país, cobrindo uma estrutura geológica denominada platô do 

Demerara (OilNOW). Em contraste à Guiana, o Suriname tem sua 

produção atual de petróleo restrita a três campos terrestres – 

Tambaredjo, Calcutta e Tambaredjo Northwest – responsáveis por 

aproximadamente 20 mil b/d (OilNOW). Dois novos leilões em águas 

rasas estão planejados para 2023/24 (Staatsolie). Atualmente, a 

Staatsolie possui 14 contratos de partilha de produção assinados, 

com 12 deles localizados em blocos offshore (INEEP). A Figura 3 

ilustra uma linha temporal da indústria de óleo e gás no Suriname. 

7 A TotalEnergies operará os dois blocos com 40% de participação, com a QatarEnergy 
(20%) e com a Paradise Oil Company (40%). 

https://www.cambridge.org/core/journals/netherlands-journal-of-geosciences/article/staatsolies-vision-2030-the-contributions-of-petroleum-geology-to-surinamese-society/4B933C28528F39197A7AB30A4503B65C
https://finance.gov.gy/mid-year-reports/
https://corporate.exxonmobil.com/locations/guyana/guyana-project-overview
https://epbr.com.br/quantos-barris-de-petroleo-a-exxonmobil-ja-descobriu-na-guiana/
https://petroleum.gov.gy/guyana-offshore-licensing-round-2022
https://epbr.com.br/quantos-barris-de-petroleo-a-exxonmobil-ja-descobriu-na-guiana/
https://pubs.usgs.gov/fs/fs-0037-01/fs-0037-01.pdf
https://www.staatsolie.com/en/about-us/history/
https://ineep.org.br/suriname-desponta-como-novo-ator-petrolifero-na-america-do-sul333611/
https://oilnow.gy/featured/massive-30-billion-barrels-of-oil-now-estimated-offshore-suriname-staatsolie-vp/
https://www.trade.gov/country-commercial-guides/suriname-investment-climate-statement
https://totalenergies.com/media/news/press-releases/suriname-totalenergies-increases-its-presence
https://oilnow.gy/exploration/three-of-six-blocks-get-offers-in-surinames-demerara-bid-round/
https://oilnow.gy/featured/suriname-oil-discoveries-estimated-at-1-4-billion-barrels-rystad-energy/
http://www.intlpavilion.com/EnergyOps2023/suriname_mexico2023.pdf
https://ineep.org.br/suriname-desponta-como-novo-ator-petrolifero-na-america-do-sul333611/
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Figura 3 - Linha temporal histórica da indústria de óleo e gás no Suriname 

Fonte: EPE, a partir de Staatsolie. 

 

Sobre as perspectivas para a exploração e produção, uma nova 

campanha exploratória em Stabroek/Guiana foi aprovada pela 

Agência de Proteção Ambiental (EPA) para exploração e avaliação de 

35 poços em julho de 20238. A ExxonMobil espera atingir produção 

de 1,2 milhão boe/dia até 2027 (Reuters; S&P Global). Os projetos de 

E&P atualmente planejados pela ExxonMobil no bloco Stabroek são 

apresentados na Tabela 1. A Rystad Energy estima que, em 2035, a 

Guiana pode ser tornar o quarto maior país produtor offshore, com 

1,7 milhão boe/d (EPBR; Stabroek News). 

Tabela 1 - Projetos de E&P planejados no bloco Stabroek 

PROJETO FPSO 
CAPACIDADE 

ÓLEO 
(MIL B/D) 

CAPACIDADE 

GN 
(MM M3/D) 

INÍCIO 

PRODUÇÃO 
POÇOS 

TOTAIS 

Liza 1 Liza Destiny 120 4,8 2020 17 

Liza 2 Liza Unity 220 11,3 2022 30 

Payara Prosperity 220 11,3 2024 41 

Yellowtail One Guyana 250 12,7 2025 51 

Uaru Errea Wittu 250 15,3 2026 44 

Longtail Whiptail 220-275 11,3-18,1 2027 40-65 

Fonte: ExxonMobil; ExxonMobil; Stabroek News. 

 

No Suriname, as descobertas no offshore ainda não se encontram em 

estágio de produção. A Tabela 2 apresenta as características dos 

principais poços descobridores do país, localizados no bloco 58. A 

Staatsolie indicou que a produção dentro de 10 anos pode aumentar 

para mais de 500 mil b/d, os quais podem apresentar um preço de 

equilíbrio abaixo de US$ 40/b (Petroleum Economist). A Figura 4 

exibe um mapa com a localização dos principais blocos exploratórios 

e poços descobridores na Guiana e Suriname. 

 
8 A campanha foi aprovada na Guiana depois que o Conselho de Avaliação Ambiental do 
país declarou como aceitáveis a Declaração e a Avaliação de Impacto Ambiental dos 
efeitos cumulativos relativos ao projeto. Com isso, será possível que a petrolífera possa 
explorar e avaliar ainda mais as reservas de hidrocarbonetos do bloco (Offshore Energy). 

9 Espessura da rocha reservatório contendo volumes economicamente recuperáveis de 
hidrocarbonetos. 

Tabela 2 - Características dos principais poços descobridores do Suriname 

Poço Ano Lâmina d'água (m) Net Pay9 (m) 

Maka Central-1 2020 1000 122 

Sapakara West-1 2020 1000 79 

Kwaskwasi-1 2020 1000 278 

Keskesi East-1 2021 725 63 

Krabdagu-1 2022 780 90 

Fonte: Matos; TotalEnergies; TotalEnergies; TotalEnergies; TotalEnergies. 

 

 

Figura 4 - Mapa com a localização dos principais blocos exploratórios e 
poços descobridores na Guiana e Suriname 

Fonte: EPE a partir de OilNOW 

 

Estudos estão sendo conduzidos entre Guiana, Suriname e Trinidad e 

Tobago para elaboração de uma estratégia de monetização de gás 

natural10 (Guyana Energy Brief). De acordo com relatório do 

Ministério de Recursos Naturais da Guiana, as reservas de gás natural 

do país são estimadas em 453 bilhões m³. O mercado relevante para 

gás natural mais próximo fica em Trinidad e Tobago, a 600 km, o que 

pode demandar a construção de terminal de liquefação ou gasoduto 

até Trinidad11, alternativamente às opções de reinjetar, queimar ou 

não produzir o gás. Por isso, apesar das descobertas, e do potencial, 

empresas ainda estão hesitantes em aprovar esses projetos de E&P. 

Com o intuito de substituir usinas térmicas a óleo combustível e ampliar 

a utilização de gás natural produzido na Guiana, em 2022 a ExxonMobil 

obteve a licença ambiental do Projeto “Gas to Energy”, de 

US$ 1,3 bilhão, com previsão de operação em 2025 (Stabroek News; 

Kaieteur News). O projeto engloba inicialmente a construção e 

10 As descobertas da Guiana com porções consideráveis de gás natural se encontram na 
parte sudeste do Bloco Stabroek, perto da fronteira com o Suriname (OilNOW; OilNOW). 

11 O Suriname assinou um memorando de entendimento com Trinidad e Tobago que visa 
aumentar a cooperação energética, podendo criar condições para a construção de 
gasoduto entre os países (Reuters). 

https://www.staatsolie.com/en/about-us/history/
https://www.reuters.com/business/energy/exxon-mobil-approves-127-billion-oil-project-guyana-2023-04-27/
https://www.reuters.com/business/energy/exxon-mobil-approves-127-billion-oil-project-guyana-2023-04-27/
https://www.reuters.com/business/energy/exxon-mobil-approves-127-billion-oil-project-guyana-2023-04-27/
https://epbr.com.br/com-novas-descobertas-exxonmobil-amplia-perfuracoes-na-guiana/
https://www.stabroeknews.com/2022/08/06/news/guyana/rystad-energy-forecasts-guyana-to-be-fourth-top-global-oil-producer-by-2035/
https://corporate.exxonmobil.com/locations/guyana/guyana-project-overview
https://corporate.exxonmobil.com/news/news-releases/2023/0426_exxonmobil-guyana-advances-fifth-offshore-guyana-development
https://www.stabroeknews.com/2023/03/31/news/guyana/one-guyana-fpso-enters-singapore-dry-dock/
https://www.pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/geopolitics/2021/suriname-poised-to-join-upstream-elite
https://www.offshore-energy.biz/exxonmobil-in-hot-pursuit-of-more-hydrocarbons-as-guyana-greenlights-35-well-drilling-campaign/
https://www.aapgypbrasil.com/post/o-potencial-explorat%C3%B3rio-da-por%C3%A7%C3%A3o-ocidental-da-margem-equatorial
https://totalenergies.com/media/news/press-releases/suriname-total-announces-second-discovery-block-58
https://totalenergies.com/media/news/news/total-announces-third-significant-discovery-block-58-offshore-suriname
https://totalenergies.com/media/news/press-releases/total-announces-a-new-discovery-offshore-suriname
https://totalenergies.com/media/news/press-releases/suriname-totalenergies-announces-another-significant-discovery-block-58
https://oilnow.gy/featured/staatsolie-eyes-operatorship-in-surinames-shallow-water-blocks/
https://petroleum.gov.gy/documents/guyana-energy-brief-february-2023
https://www.stabroeknews.com/2022/11/27/news/guyana/exxon-gets-permit-as-epa-approves-gas-to-energy-project/
https://www.kaieteurnewsonline.com/2022/04/23/epa-gives-no-objection-for-exxonmobil-to-start-preparatory-works-for-gas-to-energy-project/#:~:text=Apr%2023%2C%202022%20News%20Kaieteur%20News%20%E2%80%93%20Ahead,works%20for%20the%20project%20that%20remains%20under%20scrutiny.
https://oilnow.gy/featured/much-of-guyanas-17-trillion-cubic-feet-of-gas-at-southeastern-part-of-stabroek-block/
https://oilnow.gy/featured/guyana-may-rope-suriname-into-its-natural-gas-journey/#:~:text=ExxonMobil%20has%20discovered%2017%20trillion%20cubic%20feet%20of,with%20Suriname.%20Pluma%20and%20Haimara%20are%20gas%20fields.
https://www.reuters.com/world/africa/trinidad-tobago-signs-preliminary-energy-agreement-with-suriname-2023-07-07/
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operação de um gasoduto offshore de 225 km e diâmetro de 12”, com 

capacidade de 1,4 milhão m³/d, para escoamento do gás natural de 

Liza. Também prevê a construção de uma Unidade de Processamento 

de Gás Natural para retirada de líquidos de gás natural, e de uma Usina 

Termelétrica de 300 MW (ExxonMobil; Guyana Chronicle). Em 2023, 

ativistas guianenses apresentaram contestação legal contra a agência 

ambiental, a fim de revogar a licença ambiental dada ao Projeto12. A 

ExxonMobil apresentou pedido de defesa em julho (Kaieteur News). 

Na Guiana, o rápido desenvolvimento e aprovação de projetos se 

deram não só pela qualidade dos reservatórios13, mas também pelos 

termos contratuais favoráveis obtidos pela ExxonMobil em Stabroek. 

Trata-se de um acordo de partilha de receitas14, onde 75% dos 

recursos são inicialmente alocados para cobrir os custos (cost-

recovery15), com os 25% restantes (profit-oil) sendo divididos 50% 

para o governo e 50% para as petrolíferas, depois de descontados os 

2% em royalties16. Gastos com qualquer campo dentro do bloco 

podem ser contabilizados para o cost-recovery17, e as petrolíferas são 

isentas de tributos sobre renda ou consumo (MNR; MNR). 

As regras para a exploração e produção de petróleo estão definidas 

no Petroleum Act de 198618 (Elias-Roberts), e o país subscreveu em 

2016 ao regime de investimento internacional, concedendo às 

empresas internacionais uma proteção jurídica adicional para seus 

recursos (Guyana Standard). Entretanto, a situação política no país é 

marcada por uma crise política no final de 2018, que se arrastou até 

o final de 2020, atrasando as reformas do marco regulatório, e 

reduzindo a confiança na estabilidade das regras e contratos19 (FMI). 

As reformas do marco regulatório na Guiana estão sendo 

implementadas para sanar críticas ao contrato assinado para 

 
12 A alegação se baseou na violação do Regulamento de Proteção Ambiental, que 
estabelece o fornecimento de prova de propriedade, contrato de locação ou evidência 

de qualquer acordo com o proprietário do terreno (Guyana Standard). 

13 O custo de breakeven na Guiana é de US$ 28/b (Rystad), enquanto no Brasil está próximo de 
US$ 20/b (INEEP). O custo de extração na Guiana está próximo de US$ 10/b, versus US$ 5,8/b 
no Brasil, e US$ 3,5/b no Pré-Sal (Petrobras;.ExxonMobil). 

14 Na Guiana, pratica-se a partilha de receitas (Revenue Sharing Agreement). No Brasil, o 
marco regulatório prevê a concessão ou a partilha de produção (Production Sharing 
Agreement), que é de volumes físicos, não de receitas. Além disso, o regime de partilha 
no Brasil prevê a participação da Pré-Sal Petróleo S.A. (PPSA), que tem por objeto a gestão 
dos contratos de partilha, e participação nas tomadas de decisão, enquanto em Stabroek 
as decisões são tomadas exclusivamente pelo operador (Brasil; Brasil). 

15 O pagamento de juros por empréstimos feitos para levantar o capital também são 
inclusos, o que pode fazer com que as empresas recebam um retorno sobre seus 
investimentos da parcela de cost-oil (Guyana Times; Kaieteur News). No Brasil, os gastos 
relacionados às atividades de exploração, avaliação, desenvolvimento, produção e 
desativação das instalações são passíveis de reconhecimento como custo em óleo (PPSA). 

16 Em 2022, a receita bruta com a venda de 100 milhões de barris foi US$ 9,8 bilhões. O 
custo operacional foi de US$ 2,7 bilhões, no entanto, o cost-recovery foi de 
US$ 7,4 bilhões, levando a um lucro de US$ 1,2 bilhão para o consórcio de petrolíferas, e 
US$ 1,4 bilhão de lucro e royalties para o governo (ExxonMobil). 

17 O Instituto de Economia de Energia e Análise Financeira criticou a falta de imposição 
de um ring-fencing. Qualquer custo exploratório dentro de bloco Stabroek pode ser 
utilizado como custo em óleo em campos atualmente em fase de produção, como a Liza 
Phase 1 e 2, o que implica em um elevado custo em óleo, postergando o fluxo financeiro 

Stabroek. Seis ações judiciais foram movidas contra o país e a 

ExxonMobil, principalmente pela alegada falta de consideração dada 

ao meio ambiente20. A empresa e o órgão ambiental foram 

conjuntamente condenados por não preverem recursos para cobrir 

os custos de uma eventual limpeza de derramamento de petróleo 

(Intercept). Outra alegação é um suposto repasse de custos de 

descomissionamento da infraestrutura exploratória ao governo 

(IEEFA). 

Para aumentar a parcela guianense nos lucros, o país implementou 

uma nova lei de conteúdo local em dezembro de 2021, que prevê a 

participação de empresas e mão-de-obra guianenses21 em obras e 

projetos futuros (Parsons McEntire McCleary PLLC). Novos termos 

para a partilha foram anunciados, que incluirão Bônus de 

Assinatura22, royalties de 10%, cost-recovery de 65%, e manutenção 

da divisão de profit-oil em 50-50. Outra mudança é que o valor não 

contemplado no cost-recovery não será mais compensado no mês 

imediatamente posterior, mas nos anos subsequentes (MNR; 

OilNOW), além da introdução de um imposto de renda de 10%. Os 

novos termos serão aplicados sobre todos os blocos, com exceção do 

Bloco Stabroek (OilNOW). O atraso na finalização dessa 

regulamentação pode ser uma das razões pela postergação de novos 

leilões23. 

A expectativa de elevados volumes de óleo e gás a serem produzidos 

na Guiana potencialmente multiplicará em seis vezes as receitas 

governamentais anuais24. As estimativas de receitas governamentais 

(government take) somente com petróleo variam entre US$ 7 e 

27 bilhões para os próximos 30 anos (NRGI). E o PIB per capita do país 

para a Guiana (IEEFA). No Brasil, gastos são incorporados à conta Custo em Óleo caso 
haja pelo menos uma descoberta comercial dentro do mesmo campo (PPSA). 

18 Uma nova proposta legislativa - Petroleum Activities Bill 2023 - foi apresentada para 
substituir o Petroleum Exploration and Production Act de 1986, definindo regras para temas 
como a unitização, e introduzindo novas exigências em relação à segurança, supervisão, 
monitoramento de operações e descomissionamento (MNR). No entanto, a proposta ainda 
apresenta alguma discricionaridade, permitindo, por exemplo, que o Ministro de Petróleo 

conceda licenças por licitações competitivas ou negociação direta (MNR). 

19 O primeiro-ministro perdeu o apoio do Congresso em dezembro de 2018, sofrendo um no-
confidence vote, que requer novas eleições imediatas. No entanto, essa eleição somente 
ocorreu em março de 2020, com o novo presidente tomando posse em agosto (FMI). 

20 As principais ações judiciais são relativas à falta de um seguro que cubra o custo de 
limpeza de um eventual derramamento de óleo pelas operadoras e à permissão dada à 
ExxonMobil de continuar queimando gás natural irrestritamente pela falta de infraestrutura 
de escoamento. As outras quatro versam sobre falhas em considerar estudos e impactos 
ambientais na concessão de licenças para explorar petróleo (Sanzillo). 
21 Uma empresa guianense necessita ter 51% de suas ações votantes controladas, 75% dos 
executivos e 90% das posições não-gerenciais ocupadas por cidadãos (Parsons McEntire 
McCleary PLLC). 

22 O bônus de assinatura consistirá no pagamento de US$ 10 milhões para campos em 
água rasas e US$ 20 milhões para campos em águas profundas (Guyana Times). 

23 O leilão de 14 blocos, originalmente com prazo de abril, já havia sido postergado para 
julho, e foi novamente postergado para setembro de 2023 (EnergyPortal). 

24 Segundo a Rystad Energy, a receita governamental com a produção de petróleo e gás 
natural na Guiana deverá atingir US$ 7,5 bilhões em 2030 (MNR; EPBR; EPBR). 

https://petroleum.gov.gy/sites/default/files/2021-06/Gas%20to%20Power%20Project%20Summary.pdf
https://guyanachronicle.com/2023/02/15/gas-to-energy-project-set-to-power-economic-growth-energy-security/
https://www.kaieteurnewsonline.com/2023/07/20/court-revoking-approval-of-gas-to-energy-permit-a-waste-of-time/
https://petroleum.gov.gy/taxonomy/term/5
https://parliament.gov.gy/documents/documents-laid/17169-green_paper_on_managing_future_petroleum_revenues_and_establishment_of_a_fiscal_rule_and_sovereign_wealth_fund..pdf
https://www.ogel.org/article.asp?key=3880
https://www.guyanastandard.com/2023/07/11/epas-legal-officer-highlights-ramifications-of-cancelling-permits-to-please-activists/
https://www.imf.org/en/Publications/CR/Issues/2022/09/27/Guyana-2022-Article-IV-Consultation-Press-Release-Staff-Report-and-Statement-by-the-523930
https://www.guyanastandard.com/2023/03/29/guyanese-women-take-epa-to-court-over-gas-to-energy-project/#:~:text=March%2029%2C%202023%200%20Civil%20society%20activists%2C%20Elizabeth,Production%20Guyana%20Ltd.%20%28Esso%29%20for%20the%20gas-to-shore%20project.
https://www.rystadenergy.com/news/guyana-enters-the-big-league-as-o-g-revenues-break-1-billion-in-2022-grow-to-7-5
https://ineep.org.br/reducao-da-producao-pre-sal-como-unica-alternativa-e-restricao-dos-investimentos/
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/69c2b7d2-e728-b195-96e5-84dc4cb3ee4a?origin=1
https://corporate.exxonmobil.com/locations/guyana/guyana-project-overview#DiscoveriesintheStabroekBlock
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12304.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12351.htm
https://guyanatimesgy.com/new-psa-will-secure-over-60-more-revenue-share-for-guyana-vp/
https://www.kaieteurnewsonline.com/2023/03/29/at-10-interest-rate-guyana-giving-away-us4b-annually-on-oil-projects/
https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2022/04/ebook_ppsa_reconhecimento_de_custos_mod06-04.pdf
https://corporate.exxonmobil.com/locations/guyana/2022-annual-report
https://theintercept.com/2023/06/18/guyana-exxon-mobil-oil-drilling/
https://ieefa.org/articles/exxonmobil-benefits-loophole-requiring-guyana-pay-costs-decommissioning-wells
https://www.lexology.com/library/document.ashx?g=2654ee20-55a6-43c8-b635-6289ecdc51de
https://petroleum.gov.gy/taxonomy/term/5
https://oilnow.gy/featured/all-14-guyana-oil-blocks-attract-interest-as-model-psas-released/
https://oilnow.gy/featured/guyanas-new-psa-terms-should-not-deter-investors-frontier-risk-might-deakin/
https://resourcegovernance.org/sites/default/files/documents/discussion-of-guyana-green-paper.pdf
https://ieefa.org/resources/lack-ring-fencing-provision-means-guyana-wont-realize-oil-gains-2030s-if-all
https://www.presalpetroleo.gov.br/wp-content/uploads/2022/04/ebook_ppsa_reconhecimento_de_custos_mod06-04.pdf
https://petroleum.gov.gy/article/draft-petroleum-activities-bill-2023
https://petroleum.gov.gy/sites/default/files/2023-06/Petroleum%20Act%20Preliminary%20Draft%20-%20updated_1.pdf
https://www.imf.org/en/Publications/CR/Issues/2022/09/27/Guyana-2022-Article-IV-Consultation-Press-Release-Staff-Report-and-Statement-by-the-523930
https://ieefa.org/resources/sixth-guyana-lawsuit-filed-over-failure-protect-public-spill-risks
https://www.lexology.com/library/document.ashx?g=2654ee20-55a6-43c8-b635-6289ecdc51de
https://www.lexology.com/library/document.ashx?g=2654ee20-55a6-43c8-b635-6289ecdc51de
https://guyanatimesgy.com/new-psa-will-secure-over-60-more-revenue-share-for-guyana-vp/
https://www.energyportal.eu/news/guyana-extends-deadline-for-offshore-oil-bidding-round-to-september/98180/
https://parliament.gov.gy/documents/documents-laid/17169-green_paper_on_managing_future_petroleum_revenues_and_establishment_of_a_fiscal_rule_and_sovereign_wealth_fund..pdf
https://epbr.com.br/com-novas-descobertas-exxonmobil-amplia-perfuracoes-na-guiana/
https://epbr.com.br/quantos-barris-de-petroleo-a-exxonmobil-ja-descobriu-na-guiana/
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pode chegar a US$ 39 mil em 2028, colocando-o na 39ª posição, 

acima de Espanha e Arábia Saudita, e próximo da Itália (FMI). 

Esse rápido aumento de receitas e PIB em um curto espaço de tempo 

levou a preocupações com a “maldição dos recursos naturais”25, o 

que levou ao estabelecimento de um fundo soberano e 

desenvolvimento de regras fiscais para mitigar esses desafios (NRGI). 

A regulamentação do fundo soberano do país (NRF Act) foi criada em 

2019, e revista em dezembro de 2021, definindo regras mais 

transparentes para uso do dinheiro pelo governo, e criando uma 

supervisão mais criteriosa26. No entanto, as novas regras ainda 

versam pouco sobre investimentos no setor não-petrolífero, e na 

qualificação da população. Além disso, o Congresso permitiu o 

resgate de US$ 600 milhões no começo de 2022, a quase totalidade 

do fundo à época, e não criou uma regra que associe as retiradas do 

fundo às necessidades de investimento do governo (FMI). Somente 

em 2022, os US$ 580 milhões sacados do fundo representaram 25% 

das receitas governamentais, e o petróleo representou 60% do PIB27 

(BoG). 

O marco regulatório do Suriname ainda é incipiente. Somente em 

novembro de 2022 o país ratificou a Convenção de Nova York sobre 

o Reconhecimento e Execução de Sentenças Arbitrais Estrangeiras, 

que entrou em vigor em fevereiro de 2023 (UN). Alguns fatores ainda 

impactam negativamente o clima de investimento, como o processo 

pouco transparente de concessão de blocos28. Empresas petrolíferas 

atuantes têm de se sujeitar a todas as taxas, impostos e selos, além 

de pagar 6,25% sobre a produção bruta. Isso foi recentemente 

flexibilizado, com isenções de impostos para o envio de capital ao 

estrangeiro, de impostos sobre as vendas, e de selos entrando em 

vigor a partir do começo de 2023 (FiscleConsultancy). A estatal 

petrolífera também tem o direito de adquirir 20% de participação em 

qualquer campo. Em 2020, a Staatsolie estimou que o governo do 

 
25 O cerne da Maldição dos recursos naturais (MRN) é o fato de que “a dependência 
excessiva às receitas de exportação de recursos naturais impede o desenvolvimento 
socioeconômico a longo prazo, ou seja, a hipótese sugere que os países se tornam 
vulneráveis à sua própria riqueza” (Silva). 

26 O NRF Act de 2021 removeu poderes do Ministro de Finanças, criando um Conselho de 
Diretores. Também simplificou as regras para uso do fundo. US$ 500 milhões podem ser 
usados por ano, 75% dos próximos US$ 500 milhões, e respectivamente 50%, 25% e 5% 
dos US$ 500 milhões subsequentes. E somente 3% dos valores que excederem 
US$ 2,5 bilhões. Outra mudança significativa foi a estipulação de multas e prisão para o 
Ministro no caso de movimentos no fundo não serem publicizados (FMI). 
27 Entre 2020 e março de 2023, US$ 2,2 bilhões já haviam sido injetados no fundo 
guianense, e US$ 810 milhões haviam sido sacados (BoG). 

28 Outros motivos alegados pelo Departamento de Estados dos EUA são a corrupção, 
capacidade institucional reduzida, e falta de transparência (USDoS). 

Suriname poderia ganhar de US$ 10 a US$ 15 bilhões ao longo de 20 

anos se a produção atingir níveis semelhantes aos da Guiana (USDoS). 

A descoberta de petróleo na bacia Guiana-Suriname revolucionou a 

exploração e produção de petróleo e gás natural offshore das Guianas. 

Os termos contratuais para as petrolíferas são atrativos, o que, junto 

com uma maior proximidade da costa do que o pré-sal29, tende a 

captar muitos investimentos. A despeito disso, o número previsto de 

plataformas no pré-sal na próxima década é maior30. A alta 

produtividade de petróleo no Brasil, quando comparado com a Guiana, 

permite maior redução dos custos e das emissões, o que explica o 

contínuo interesse no Brasil31. Levando-se em consideração o gás 

natural, a falta de infraestrutura para seu escoamento nestes países faz 

com que haja previsão de reinjeção da maior parte do combustível a ser 

produzido, o que pode ser parcialmente mitigado com a entrada em 

operação do Projeto Gas-to-Energy, na Guiana, e a construção potencial 

de infraestrutura entre Suriname e Trinidad e Tobago. 

A bacia Guiana-Suriname é uma das fronteiras exploratórias de 

destaque em um cenário de transição energética. Uma boa qualidade 

dos reservatórios permite poços produtivos e com poucas emissões, 

o que por sua vez aumenta a resiliência econômica e ambiental da 

produção. Combinada com um marco regulatório atrativo para 

petrolíferas na Guiana, explica-se a velocidade impressionante de 

aumento de sua produção entre 2015 e 2023, com perspectiva acima 

de 1,2 milhão boe/d em 2027. As leis e regulações estão mudando na 

Guiana e Suriname, para que a exploração e produção continuem 

interessantes, particularmente quanto ao desenvolvimento da 

produção e do mercado de gás natural, de forma a reduzir as 

emissões e riscos ambientais. A maximização das receitas 

governamentais, e sua utilização de forma a permitir um 

desenvolvimento sustentável, também estão na pauta das reformas, 

especialmente porque investimentos por parte do estado são 

necessários para aproveitar todo o potencial petrolífero da região. 

29 Liza 1 fica a 190 km da costa (ExxonMobil), enquanto o pré-sal fica em média a 300 km 

da costa (Petrobras). 

30 A consultoria Rystad Energy prevê decisão de investimento em 48 novos FPSOs entre 
2023 e 2030. Desses, 12 devem ir para o Brasil, e 6 para a Guiana (OilNOW). 

31 Apesar de uma boa configuração geológica, o desenvolvimento das fases 1 e 2 do 
campo de Liza vai demandar 23 poços produtores, para uma produção de 120 e 
220 mil b/d de petróleo, respectivamente. Isso equivale a uma produção de 15 mil b/d 
por poço (ExxonMobill). A média dos 30 maiores poços produtores de petróleo no Brasil 
em maio de 2023 foi de 37,7 mil b/d, com a média do pré-sal acima de 16 mil b/d (ANP). 
Já a média de produção dos 100 poços de petróleo mais produtivos nos EUA em 2021 foi 
de 8,3 mil b/d, com os 17 maiores produzindo, em média 12,9 mil b/d (EIA). No entanto, 
poços no Golfo dos EUA podem produzir até 30 mil b/d no início de suas vidas (Reuters). 

https://www.imf.org/external/datamapper/NGDPDPC@WEO/GUY?zoom=GUY&highlight=GUY
https://resourcegovernance.org/sites/default/files/documents/discussion-of-guyana-green-paper.pdf
https://www.imf.org/en/Publications/CR/Issues/2022/09/27/Guyana-2022-Article-IV-Consultation-Press-Release-Staff-Report-and-Statement-by-the-523930
https://bankofguyana.org.gy/bog/publications/natural-resource-fund/quarterly-reports
https://unis.unvienna.org/unis/en/pressrels/2022/unisl334.html
https://fiscleconsultancy.com/2023/01/16/petroleum-law/
http://www.ppe.ufrj.br/images/publica%C3%A7%C3%B5es/mestrado/Filipe_de_P%C3%A1dua_Fernandes_Silva.pdf
https://www.imf.org/en/Publications/CR/Issues/2022/09/27/Guyana-2022-Article-IV-Consultation-Press-Release-Staff-Report-and-Statement-by-the-523930
https://bankofguyana.org.gy/bog/publications/natural-resource-fund/quarterly-reports
https://www.state.gov/reports/2022-investment-climate-statements/suriname/
https://www.state.gov/reports/2022-investment-climate-statements/suriname/
https://corporate.exxonmobil.com/locations/guyana/guyana-project-overview#LizaPhase1ProjectDescription
https://petrobras.com.br/pt/nossas-atividades/principais-operacoes/bacias/bacia-de-santos.htm
https://oilnow.gy/featured/guyana-brazil-driving-global-fpso-market-this-decade-rystad/
https://corporate.exxonmobil.com/locations/guyana/guyana-project-overview#LizaPhase1ProjectDescription
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins-anp/boletins/boletim-mensal-da-producao-de-petroleo-e-gas-natural
https://www.eia.gov/petroleum/wells/
https://www.reuters.com/article/us-bp-oil-gulfmexico-idUKKCN1SC12F
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II. CONJUNTURA INTERNACIONAL  

No primeiro semestre de 2023, o mercado internacional de petróleo, 

apresentou uma gradual equalização nos volumes transacionados, 

após períodos de irrequietude ocasionados pela eclosão do conflito 

entre Rússia e Ucrânia e seus consequentes desdobramentos, como 

as sanções, embargos e limitações no preço de importação de 

petróleo russo32 – fruto de uma ação coordenada por países do G7. 

Paralelamente, uma postura monetária mais conservadora para 

contornar um resiliente processo inflacionário ainda ameaça o 

desempenho da economia global, conjugado à recuperação abaixo da 

expectativa de crescimento da demanda chinesa (Strata Advisors; 

Strata Advisors). 

O mercado internacional de gás natural equilibrou-se diante da crise 

global de energia desencadeada pela interrupção dos gasodutos que 

forneciam gás russo para a Europa, pois a União Europeia (UE) 

manteve os estoques de gás bem acima das médias históricas por 

meio da queda expressiva no consumo industrial33 34, dos incentivos 

políticos e das importações35 recordes de gás natural liquefeito 

(GNL)36. O comércio global37 de GNL cresceu 6,8% no ano passado 

atingindo um novo recorde de 401,5 milhões de toneladas (IGU). A 

capacidade global de exportação de GNL deverá aumentar 14% até 

2025 graças aos projetos de plantas de liquefação nos EUA38, Oriente 

Médio39 e África40 (IMF). A capacidade atual de exportação de GNL é 

de 325,6 milhões de m3/d na Austrália e de 286 milhões de m3/d no 

Catar. Em 2025, o Catar deverá aumentar sua capacidade para 

404,9 milhões m3/d com a expansão do North Field e em 2026 a 

Austrália atingirá 345,5 milhões m3/d com a expansão do projeto 

Plutão (Reuters). O GNL dos EUA tem sido uma fonte crítica de 

 
32 Em dezembro de 2022, países do G7, juntamente com União Europeia e Austrália 
adotaram um teto de preços de US$ 60/b para as remessas de petróleo russo. A 
imposição, contudo, possibilitou que as cargas de petróleo dos Urais negociadas abaixo 
do preço máximo sejam embarcadas e seguradas por empresas ocidentais (U.S. 
Department of the Treasury; Baker Institute). 

33 O consumo de gás natural na UE caiu 17,7% de agosto de 2022 a março de 2023, em 
comparação com o consumo médio de gás nos mesmos meses no período compreendido 
entre 2017 e 2022 (European Commission). 

34 Em 2022, os altos preços do gás incentivaram a troca de gás por carvão na Europa e na 
Ásia e diminuíram a demanda industrial (Petroleum Economist). 

35 Apesar das sanções da UE, em 2022, às importações de petróleo e carvão russos. 

36 As importações de GNL russo aumentaram para 22 bilhões de metros cúbicos (m3) em 
2022, acima dos 16 bilhões m3 em 2021. Esses volumes são menores do que os 155 
bilhões m3 de gás canalizado que a UE costumava importar da Rússia. A Bélgica e a 
Espanha quase dobraram suas importações de GNL russo nos 12 meses de conflito 

(Reuters).  

37 Em abril de 2023, o mercado global de GNL conectava 20 mercados exportadores e 48 
importadores, incluindo Alemanha e Filipinas, importadores estreantes, e Moçambique 
iniciando a exportação com a entrada em operação do Floating LNG Coral Sul (IGU). 

38 As próximas plantas de produção de GNL nos EUA que serão inauguradas são a joint 
venture QatarEnergy-Exxon em Golden Pass no Texas no final de 2024; Plaquemines da 
Venture Global LNG na Louisiana até 2026 e a expansão da Cheniere Energy em Corpus 
Christi, no Texas, em 2025 (Reuters). 

abastecimento de gás para a Europa e está projetado41 para atender 

mais à demanda de gás da UE (PGJ). Em 2022, os EUA se tornaram o 

maior produtor mundial de GNL, impulsionados pelo aumento na 

construção de plantas de liquefação e por uma década de 

descobertas de shale gas. Em 2023, as exportações42 de GNL dos EUA 

atingirão 342,643 milhões de metros cúbicos por dia (m3/d) e, em 

2024, alcançarão 359,6 milhões m3/d (Reuters). A demanda de gás 

natural dos EUA (consumo doméstico e exportações brutas) 

aumentou 43% (977 milhões m3/d) entre 2012 e 2022. No mesmo 

período, a demanda na Costa do Golfo desde a Louisiana até o Texas 

cresceu 116% (453 milhões m3/d) (LNG Industry). 

Figura 5 - Preços de Brent, WTI, JKM, NBP e Henry Hub 

Fonte:  (EIA; EIA; S&P Global; S&P Global; EIA. 

Os preços internacionais do petróleo (Brent e WTI44, ilustrados na 

Figura 5) se mantiveram estáveis no semestre, ainda que a Opep+ 

tenha implementado nova política de cortes na produção, e que 

sanções ao petróleo russo ainda estejam em vigor. A despeito da 

prossecução de ofensivas militares, interrupções nos fluxos de 

petróleo no oleoduto Iraque-Turquia, incêndios florestais no Canadá 

39No Catar, as empresas Eni, ExxonMobil, TotalEnergies e Shell possuem projetos que 
juntos aumentarão a produção e a capacidade de exportação do país de 77 milhões de 
toneladas/ano para 126 milhões de toneladas/ano até 2027 (Petroleum Economist).  

40 Destacam-se os projetos na Argélia, Angola, Senegal, Marrocos, Moçambique, Nigéria, 
África do Sul e Tanzânia (Petroleum Economist).  

41 A capacidade de transporte de gasodutos norte-americanos está comprometida com a 
produção de shale gas no Texas, na Louisiana e no Novo México para a exportação para 
a Europa. O Canadá também está avançando com projetos de gasodutos para a 
exportação de GNL para os mercados asiáticos (PGJ). 

42 As exportações de GNL dos EUA começaram em 2016 com a entrada em operação do 

terminal Sabine Pass, na Louisiana (LNG Industry).  

43 Apesar dessa expectativa para o GNL dos EUA, no segundo semestre de 2023, estima-
se  que a produção norte-americana de gás diminua em função da desaceleração das 
perfurações (Reuters). A produção de gás nos EUA, geralmente, responde a mudanças 
nos preços com um atraso médio de cerca de 1 ano. Assim, a produção recorde em abril 
de 2023 reflete preços muito altos no segundo trimestre de 2022. Em resposta à queda 
nos preços, o número de plataformas de perfuração de petróleo e gás caiu de 780 em 
dezembro de 2022 para 687 em junho de 2023 (Reuters). 

44 A referência de preço do petróleo mais amplamente utilizada no mundo, Dated Brent, 
está passando por uma  reformulação em seu contrato padrão com a adição de petróleo 
fora do Mar do Norte: o US WTI Midland. Tal inclusão, além de aumentar os volumes 
entregues de petróleo Dated Brent no médio prazo, pode marcar uma convergência mais 
próxima entre os preços dos dois petróleos marcadores (S&P Global; Argus). 

https://www.stratasadvisors.com/weekly-oil-price-outlooks/the-story-remains-the-same/2023-07-03t102400-0400
https://www.stratasadvisors.com/weekly-oil-price-outlooks/another-production-cut/2023-07-10t102400-0400
https://www.igu.org/resources/lng2023-world-lng-report/
https://www.imf.org/en/Blogs/Articles/2023/05/23/how-natural-gas-market-integration-can-help-increase-energy-security
https://www.reuters.com/business/energy/us-lng-project-approvals-track-record-new-volumes-2023-06-23/
https://home.treasury.gov/news/featured-stories/the-price-cap-on-russian-oil-a-progress-report
https://home.treasury.gov/news/featured-stories/the-price-cap-on-russian-oil-a-progress-report
https://www.bakerinstitute.org/research/wielding-energy-weapon-differences-between-oil-and-natural-gas
https://ec.europa.eu/eurostat/web/products-eurostat-news/w/DDN-20230419-1
https://pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/gas-lng/2023/global-gas-outlook-improved-but-risks-persist/
https://www.reuters.com/business/energy/lng-imports-test-eu-resolve-quit-russian-fossil-fuel-2023-04-12/
https://www.igu.org/resources/lng2023-world-lng-report/
https://www.reuters.com/business/energy/us-lng-producers-poised-leapfrog-rivals-with-three-new-projects-2023-02-16/
https://pgjonline.com/magazine/2023/january-2023-vol-250-no-1/features/global-pipeline-construction-outlook-2023
https://www.reuters.com/business/energy/us-lng-project-approvals-track-record-new-volumes-2023-06-23/
https://www.lngindustry.com/special-reports/29062023/eia-lng-exporting-gulf-coast-states-drove-us-natural-gas-demand-growth/
https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_pri_spt_s1_d.htm
https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_pri_spt_s1_d.htm
https://www.spglobal.com/platts/pt/our-methodology/price-assessments/lng/jkm-japan-korea-marker-gas-price-assessments
https://www.spglobal.com/platts/en/our-methodology/price-assessments/natural-gas/uk-nbp-natural-gas-price-assessments
https://www.eia.gov/dnav/ng/hist/rngwhhdD.htm
https://pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/gas-lng/2023/global-lng-analysis-report-2023-part-2/
https://pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/gas-lng/2023/global-lng-analysis-report-2023-part-1/
https://pgjonline.com/magazine/2023/january-2023-vol-250-no-1/features/global-pipeline-construction-outlook-2023
https://www.lngindustry.com/special-reports/29062023/eia-lng-exporting-gulf-coast-states-drove-us-natural-gas-demand-growth/
https://www.reuters.com/markets/commodities/us-oil-gas-production-set-turn-down-later-2023-2023-07-05/
https://www.reuters.com/markets/commodities/us-oil-gas-production-set-turn-down-later-2023-2023-07-05/
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/podcasts/oil/052623-russia-asia-oil-new-map-may-prompt-policy-rethink-opec-
https://www.argusmedia.com/en/news/2456094-wtis-inclusion-in-brent-has-immediate-impact
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próximos aos campos produtores, greves na Nigéria e ocorrências de 

sublevações em oposição ao governo de Putin, não foram registrados 

impactos prolongados e significativos nos fluxos comerciais, nem 

uma queda expressiva nos estoques, que pudessem elevar 

substancialmente os patamares de preços (Amwaj; Norton Rose; 

New York Times; World Oil; CSIS; Strata Advisors). 

Em 2022, foram registrados recordes de preços internacionais de gás 

natural devido aos desdobramentos do conflito Rússia-Ucrânia e à 

competição entre compradores europeus e asiáticos por cargas de 

GNL. As fortes compras europeias45 de GNL combinadas com 

temperaturas mais amenas no inverno permitiram que a UE iniciasse 

a primavera de 2023 com 55% da capacidade dos seus reservatórios 

cheios, isto é, 63% acima da média 2018-2022 (34%) e mais que o 

dobro da situação no mesmo período em 2022 (26%) (AGSI+; 

JOGMEC; JOGMEC; JOGMEC). O alívio nas pressões pelo lado da 

demanda internacional reduziu os preços do gás natural no mundo, 

com valores médios no 1º trimestre entre US$ 16 e US$ 17/MMBtu 

na Europa e na Ásia e de US$ 2,64/MMBtu no Henry Hub nos EUA 

(Platts) (EIA). No final do 1o trimestre de 2023, os preços de GNL do 

hub europeu e do spot asiático caíram abaixo dos níveis do 

verão/2021 (IEA). O declínio acentuado na demanda de gás reduziu a 

necessidade de retiradas de armazenamento na Europa e nos EUA no 

inverno de 2022/23, por isso, os estoques de gás permaneceram 

acima da média de cinco anos, reduzindo a necessidade de 

reposições no verão em 2023 (IEA).  

Devido aos elevados níveis de estocagem subterrânea, à reduzida 

demanda na Europa, ao aumento da oferta de GNL proveniente dos 

EUA46 e ao clima ameno nos principais mercados mundiais de gás, a 

queda dos preços continuou até o início de junho, mesmo com as 

manutenções não planejadas em campos de produção noruegueses 

 
45 A Europa, que havia iniciado 2022 com o menor nível de estocagem subterrânea de gás 
natural desde 2018, intensificou a importação de GNL pagando um prêmio para deslocar 
cargas que tradicionalmente seriam enviadas ao mercado consumidor asiático. A 
demanda por gás para abastecimento no inverno reforçou a competição por cargas de 
GNL entre as duas regiões, levando a uma escalada de preços no 2º semestre de 2022 
que chegou à faixa de US$ 35 a US$ 40/MMBtu na Europa e na Ásia e atingiu média de 
US$ 6,81/MMBtu no Henry Hub nos EUA (Platts) (EIA). 

46 Nos EUA, as temperaturas elevadas e o retorno da operação do terminal de liquefação 
e exportação de GNL Freeport, no Texas, contribuíram para a redução dos preços no 2º 
trimestre (EIA). O terminal Freeport, o segundo maior para exportação de GNL, ficou 
fechado por 8 meses, após uma explosão em junho de 2022. Tem capacidade total de 
produção de GNL igual a 56,6 milhões m3/dia e representa 15% da capacidade de 
exportação de GNL do país (S&P Global). 
47 Ainda assim, os preços do gás natural e do GNL encerraram o mês de junho valendo 
entre US$ 10 e 12/MMBtu na Europa e na Ásia. No semestre, o valor médio dos principais 
índices de preços nesses mercados ficou entre US$ 13 e US$ 14/MMBtu. Nos EUA, o 
preço spot do gás natural no Henry Hub ficou na média de US$ 2,18/MMBtu em junho e 
US$ 2,40/MMBtu no semestre (Platts; TTF; EIA; EIA; EIA). 

48 Com a divergência nos preços de petróleo russo e derivados, houve uma reorganização 
dos fluxos comerciais, como o direcionamento dos Urais destinados à Ásia. Em relação à 
Bacia do Atlântico, os EUA deslocaram parte de sua produção (e estoques) de derivados 
para a UE, o que levou o Brasil a concorrer com a Europa pela oferta estadunidense. A 
fim de recorrer a supridores alternativos, o Brasil importou significativas cargas de diesel 

e a interrupção de terminais de GNL na Holanda (JOGMEC; JOGMEC). 

A reversão na tendência de queda dos preços mundiais ocorreu na 

última quinzena do semestre, acompanhando uma elevação de 

preços na Europa devido à perspectiva de encerramento da produção 

no campo de gás holandês de Groningen em outubro de 2023 

(Reuters) e ao prolongamento de manutenções e interrupções em 

campos e infraestruturas de gás na Noruega. Além disso, as altas 

temperaturas no nordeste da Ásia aumentaram a demanda por 

resfriamento e a concorrência47 entre a Europa e a Ásia reascendeu à 

medida que os compradores asiáticos retornaram ao mercado para 

aproveitar os preços mais baixos e os compradores europeus 

compraram cargas para manter o armazenamento subterrâneo 

estável (Reuters; Reuters; Reuters).  

O conflito Rússia-Ucrânia também engendrou uma reorganização dos 

fluxos comerciais globais de petróleo e derivados48. Verificou-se 

aumento na intervenção nos mercados globais de energia, já que 

preocupações com segurança energética e acessibilidade tornaram-

se impulsionadores de políticas de transição energética e 

descarbonização (OIES; IEA). Entretanto, investimentos em E&P ainda 

se mantiveram relevantes no semestre49, notadamente no shale 

norte-americano50 e em projetos offshore no Brasil, na Guiana, na 

África Ocidental, na Noruega51 52 e parte do Mediterrâneo53 (IEF; 

Baker Hughes; Offshore Energy).  

Na América do Sul, para monetizar as reservas de gás natural, a 

empresa estatal Energia Argentina iniciou a operação do primeiro 

trecho do gasoduto terrestre Presidente Néstor Kirchner (GPNK)54, 

que movimentará gás da Formação Vaca Muerta até a província de 

Santa Fé, passando por Buenos Aires (Reuters). Na Argentina também 

houve a instalação pela Total Austral S.A., subsidiária da 

TotalEnergies, de dois gasodutos submarinos que transportarão gás 

russo, que registraram, em junho, uma participação total de 64,1% do total de cargas 
importadas (MDIC; EPBR). 

49 A alta nos preços do óleo e do gás, impulsionada pelo conflito na Ucrânia, se traduziu 
em lucros para as maiores empresas de energia (majors), o que estimulou investimentos 
em exploração offshore. Ademais, a segurança energética ressurgiu como um imperativo 

politicamente estratégico nas decisões de investimento (Reuters; IEF). 

50 Pequenos produtores ainda enfrentam condições de crédito rígidas e despesas 
elevadas em mão-de-obra para o setor de E&P (Dallas Fed). 

51 Após a crise na Ucrânia, a Noruega tornou-se o maior exportador europeu de gás 
natural, como consequência do objetivo da UE de reduzir as importações de gás russo 

(Offshore Energy). 

52 O Ministério da Energia da Noruega, exportador líquido de petróleo e gás, aprovou 
projetos de petróleo e gás no valor de US$ 18,5 bilhões englobando desenvolvimentos 
de novos campos e aumento de recuperação de petróleo (World Oil). 

53 Em 2022, houve descobertas relevantes de gás em Israel, Egito, Líbano e Chipre, nesse 
último país as reservas próximas à infraestrutura existente aumentou as perspectivas de 
exportação (Middle East Institute). 

54 O primeiro trecho adiciona 11 milhões de metros cúbicos de gás por dia e dobrará esse 
fluxo quando as plantas de compressão forem instaladas em Tratayen (Neuquén) e em 
Salliquelo (Buenos Aires) (Reuters). 

https://amwaj.media/article/deep-dive-will-turkey-agree-to-resume-oil-shipments-from-northern-iraq
https://www.nortonrosefulbright.com/en-gb/knowledge/publications/a1486538/iraq-and-turkey-both-claim-victory
https://www.nytimes.com/2023/05/17/climate/canada-wildfires-fracking-oil-gas.html
https://www.worldoil.com/news/2023/5/11/nigerian-oil-production-slumped-20-after-april-workers-strike/
https://www.csis.org/analysis/opec-throws-curveball
https://www.stratasadvisors.com/weekly-oil-price-outlooks/macro-factors-remain-in-the-forefront-/2023-06-26t102400-0400
https://agsi.gie.eu/#/
https://oilgas-info.jogmec.go.jp/nglng_en/1007907/1009606.html
https://oilgas-info.jogmec.go.jp/nglng_en/1007907/1009652.html
https://oilgas-info.jogmec.go.jp/nglng_en/1007907/1009679.html
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/our-methodology/price-assessments
https://www.eia.gov/dnav/ng/hist/rngwhhdD.htm
https://www.iea.org/reports/gas-market-report-q2-2023
https://www.iea.org/reports/gas-market-report-q2-2023
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/our-methodology/price-assessments
https://www.eia.gov/dnav/ng/hist/rngwhhdD.htm
https://www.eia.gov/outlooks/steo/archives/feb23.pdf
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/oil/062623-fossil-fuels-stubbornly-dominating-global-energy-despite-surge-in-renewables-energy-institute
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/our-methodology/price-assessments
https://www.theice.com/products/27996665/Dutch-TTF-Gas-Futures/data?marketId=5439161&span=1
https://www.eia.gov/naturalgas/weekly/archivenew_ngwu/2023/06_29/
https://www.eia.gov/naturalgas/weekly/archivenew_ngwu/2023/07_06/
https://www.eia.gov/outlooks/steo/archives/jul23.pdf
https://oilgas-info.jogmec.go.jp/nglng_en/1007907/1009710.html
https://oilgas-info.jogmec.go.jp/nglng_en/1007907/1009778.html
https://www.reuters.com/business/energy/netherlands-end-groningen-gas-production-by-oct-1-2023-06-23/
https://www.reuters.com/article/global-lng-idUSL8N38837D
https://www.reuters.com/article/global-lng-idUSL8N38F22U
https://www.reuters.com/article/global-lng-idUSL1N38M0VY
https://a9w7k6q9.stackpathcdn.com/wpcms/wp-content/uploads/2023/02/Short-Term-Oil-Market-Outlook-Q1-2023.pdf
https://www.iea.org/reports/world-energy-investment-2023
https://www.ief.org/focus/ief-reports/upstream-investment-report-2023
https://rigcount.bakerhughes.com/intl-rig-count/
https://www.offshore-energy.biz/norway-racks-up-high-gas-production-while-pursuing-decarbonisation-with-ccs-and-offshore-wind/
https://www.reuters.com/business/energy/argentina-inaugurates-key-gas-pipeline-reverse-energy-deficit-2023-07-09/
https://www.gov.br/produtividade-e-comercio-exterior/pt-br/assuntos/comercio-exterior/estatisticas
https://www.fecombustiveis.org.br/noticia/entrada-de-diesel-russo-a-precos-baixos-no-brasil-e-circunstancial-diz-ceo-da-petrobras/253978
https://www.reuters.com/sustainability/climate-energy/oil-giants-drill-deep-profits-trump-climate-concerns-2023-07-03/
https://www.ief.org/focus/ief-reports/upstream-investment-report-2023
https://www.dallasfed.org/research/energy/indicators
https://www.offshore-energy.biz/norway-racks-up-high-gas-production-while-pursuing-decarbonisation-with-ccs-and-offshore-wind/
https://www.worldoil.com/news/2023/6/28/norway-approves-over-18-billion-of-oil-natural-gas-projects/
https://www.mei.edu/publications/eastern-mediterranean-gas-discoveries-progress-and-what-watch-2023
https://www.reuters.com/business/energy/argentina-inaugurates-key-gas-pipeline-reverse-energy-deficit-2023-07-09/
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do campo offshore Fênix55 até a planta de processamento Rio Cullen, 

na Terra do Fogo (Oil & Gas Journal). 

A produção de petróleo nos EUA no 1º quadrimestre manteve 

tendência de alta (9,5% superior ao 1º quadrimestre de 2022) – uma 

resposta tardia aos preços elevados em meados de 2022 (EIA). 

A Arábia Saudita, concomitantemente com membros da Opep+, 

empenharam-se em exercer um papel mais proativo no equilíbrio da 

oferta de petróleo no mercado internacional, por meio de revisões 

de cotas e de cortes de produção56 (Oil & Gas Journal; EIA). Verificou-

se a estratégia57 de adaptação da Organização, ajustando sua 

produção em resposta às incertezas associadas ao ritmo de 

crescimento da demanda e à oferta potencial de outros suprimentos 

de petróleo não-Opep, a fim de mitigar a pressão descendente sobre 

os preços (BP). 

A despeito das expectativas sobre restrições mais severas à oferta do 

petróleo russo, este continuou a ser comercializado, principalmente 

para mercados asiáticos (China e Índia). A dependência do petróleo 

como principal fonte de energia nos EUA e União Europeia 

contribuíram para limitar as opções ocidentais em restringir as 

receitas do petróleo russo. Apesar de redução de receitas russas com 

as exportações, as sanções ocidentais resultaram pouco efetivas, 

reforçando a estratégia de concessão de descontos do petróleo58 - 

que a Rússia já oferecia para encontrar novos mercados – e a 

extensão desses descontos para produtos refinados. 

As questões associadas à oferta, no entanto, estão sendo ofuscadas 

por preocupações com a atividade industrial fraca e taxas de juros 

mais altas. A demanda de petróleo e de derivados nos países da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 

(OCDE) vem apresentando fraco crescimento, suportada pelo 

consumo no segmento de transportes rodoviário (óleo diesel e 

gasolina) e na recuperação das viagens aéreas (querosene de aviação 

- QAV) (Reuters). Em contrapartida, nota-se um deslocamento do 

 

55 Espera-se que o projeto Fênix, de US$ 700 milhões, produza 10 milhões de metros 
cúbicos/dia (Oil & Gas Journal).  

56 No início de junho/2023, os membros da Opep+ concordaram em estender os cortes 
de produção até o final do referido ano. Além disso, a Arábia Saudita anunciou reduções 
adicionais (1,0 milhão b/d) em sua produção até agosto (com possibilidade de extensão). 
Em consonância, a Rússia propôs decréscimos de 500 mil b/d em sua produção e, 
adicionalmente, redução de volumes de petróleo exportados (Oil & Gas Journal). 

57 Há prudência no sentido de evitar dissidências na condução da Opep+ que possam 
minorar o poderio do grupo no ajustamento do mercado. Parte dos produtores deseja 
cotas maiores para maximizar receitas com exportações, o que fomentou diligência 
saudita em promover reformas na condução de cotas e bases de produção de membros, 
contrabalanceando a parcela de países do Oriente Médio (Arábia Saudita, Emirados 
Árabes Unidos e Kuwait) em relação à nações africanas (como Nigéria e Angola) (Reuters). 

58 As exportações de derivados russos, no primeiro trimestre de 2023, são 3% maiores 
que no mesmo período de 2022, enquanto as exportações totais no primeiro trimestre 
de 2023 representam 29% das exportações totais em 2022, 2021 e 2020. Embora a 
importação direta de derivados russos pela Europa tenha se reduzido, um rearranjo nos 
padrões de comércio de petróleo bruto também têm impacto no comércio de derivados, 

centro de gravidade no sistema global de energia para o Oriente, 

ampliando o protagonismo da região sul do Indo-Pacífico (segmentos 

de transporte, petroquímica e climatização) em relação ao Euro-

Atlântico como centro de consumo primário (IEA; BP; Reuters)59. 

Atualmente, a Índia60 se configura como o maior comprador de 

petróleo russo (via comércio marítimo), registrando, em junho de 

2023, recorde histórico de participação russa em suas importações 

(2,2 milhões b/d), deslocando a demanda de fornecedores 

tradicionais, como Arábia Saudita e Iraque (The Economic Times).  

Em relação à China, esta vem aumentando seus estoques, 

possibilitando às suas refinarias flexibilidade de opções caso os 

preços de petróleo se elevem. Cortes de produção por parte da 

Arábia Saudita e aumento nos diferenciais de precificação estão 

impelindo a China a buscar outras fontes, como Brasil e Angola, além 

de Irã, Venezuela e Rússia e, eventualmente, intensificar as retiradas 

de seus estoques estratégicos em caso de elevação nos patamares de 

preços internacionais (Hellenic Shipping). 

Na Bacia do Atlântico, destaca-se a conclusão da primeira refinaria 

privada nigeriana Dangote61, com a qual, em conjunto com outras 

refinarias nacionais, buscar-se-á eliminar a dependência do país de 

importações de derivados (gasolina, óleo diesel e QAV) e ampliar o 

consumo interno de petróleo nigeriano (Financial Times). Ademais, 

capacidades adicionais no México; Nigéria e EUA indicam um 

excedente de oferta, que poderão atender prontamente a demanda 

da região do Atlântico62 (Vortexa; Vortexa). Já as novas capacidades 

de refino em Omã, no Iraque e Kuwait63, em um contexto de manutenção 

da disponibilidade de petróleo russo, ampliarão a atividade de refino em 

países fora da OCDE/Bacia do Atlântico (Oil&Gas Middle East; Saipem; 

S&P Global). 

Em contraposição a um cenário de oferta de combustíveis fósseis, a 

cadeia de suprimentos de veículos elétricos está se expandindo, mas 

a fabricação permanece altamente concentrada em poucas regiões, 

uma vez que importadores emergentes do petróleo russo (China e Índia) atuam como 
refinadores, direcionando os produtos para a Europa (Hellenic Shipping). 

59 Além dos volumes significativos de petróleo russo comercializados com a China e Índia, 
é relevante destacar o incremento, apesar de ainda lento, das trocas comerciais 
(petróleo, gás natural e GNL) realizadas com moedas locais (yuan e rúpias), e não com o 

dólar estadunidense (OIES; Nasdaq; AzalAdvisors). 

60 A Índia emergiu como um dos principais consumidores de petróleo russo após a 
ofensiva à Ucrânia (46% das importações são oriundas da Rússia, comparado com o 
percentual de 2% anterior ao conflito), mas o ritmo de compra do país pode estar perto 
de seu limite devido às limitações de infraestrutura, à redução no desconto do petróleo 
russo e à necessidade de manter boas relações com outros fornecedores, 
especificamente do Oriente Médio (The Economic Times). 

61 A refinaria possui capacidade total de processamento de 650 mil b/d, e iniciará sua 
operação parcialmente no 2º semestre de 2023 (Financial Times). 

62 México: refinaria Dos Bocas, 340 mil b/d; Nigéria: refinaria Port Hartcourt, 210 mil b/d; 
EUA: expansões em Beaumont, de 250 mil b/d. 

63 Omã: refinaria de Duqm, 230 mil b/d; Iraque: refinaria de Kerbala, 140 mil b/d; Kuwait: 
refinaria Al-Zour, 345 mil b/d atualmente, e potencial de 615 mil b/d até o fim do ano. 

https://www.ogj.com/pipelines-transportation/pipelines/article/14295890/totalenergies-starts-fenix-pipelay-work?utm_source=OGJ+Daily&utm_medium=email&utm_campaign=CPS230703072&o_eid=3832I8367867A3X&rdx.ident%5bpull%5d=omeda|3832I8367867A3X&oly_enc_id=3832I8367867A3X
https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_crd_crpdn_adc_mbbl_m.htm
https://www.ogj.com/general-interest/economics-markets/article/14294745/saudi-arabia-to-further-reduce-output-as-opec-sticks-to-2023-production-cut-target
https://www.eia.gov/outlooks/steo/marketreview/crude.php
https://www.bp.com/content/dam/bp/business-sites/en/global/corporate/pdfs/energy-economics/energy-outlook/bp-energy-outlook-2023.pdf?utm_source=C%26A%7Cexternal%7Cbp.com%20news&utm_medium=email&utm_campaign=14004332_%5B4217%5D%20EO23%20-%20how%20energy%20is%20used&dm_i=1PGC,8C5T8,J7O64G,YC0PB,1
https://www.reuters.com/markets/commodities/us-motorists-kick-off-summer-driving-season-with-tame-gasoline-pricing-2023-05-25/
https://www.ogj.com/pipelines-transportation/pipelines/article/14295890/totalenergies-starts-fenix-pipelay-work?utm_source=OGJ+Daily&utm_medium=email&utm_campaign=CPS230703072&o_eid=3832I8367867A3X&rdx.ident%5bpull%5d=omeda|3832I8367867A3X&oly_enc_id=3832I8367867A3X
https://www.ogj.com/general-interest/economics-markets/article/14294745/saudi-arabia-to-further-reduce-output-as-opec-sticks-to-2023-production-cut-target
https://www.reuters.com/business/energy/opec-oil-quota-reform-increases-gulfs-dominance-2023-06-27/
https://www.iea.org/reports/oil-market-report-june-2023
https://www.bp.com/en/global/corporate/energy-economics/statistical-review-of-world-energy.html
https://fingfx.thomsonreuters.com/gfx/ce/klpygwxxjpg/GLOBAL%20ENERGY%20TRANSITIONS.pdf
https://economictimes.indiatimes.com/industry/energy/oil-gas/indias-russian-oil-imports-climb-to-new-peak-as-limit-nears/articleshow/101443548.cms?from=mdr
https://www.hellenicshippingnews.com/tankers-west-africa-oil-trade-shifting/
https://www.ft.com/content/c680f112-b207-4e13-879a-423c946ad566
https://www.vortexa.com/insights/products/could-weak-refined-product-demand-signal-refinery-run-cuts/
https://www.vortexa.com/insights/crude/asias-refining-margins-rebound-but-how-sustainable-is-this-emerging-recovery
https://www.oilandgasmiddleeast.com/news/inside-omans-7-billion-duqm-refinery-and-petrochemicals-project
https://www.saipem.com/en/projects/duqm-refinery-project
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/oil/051023-kuwaits-al-zour-refinery-restores-output-as-wave-of-new-supplies-on-horizon
https://www.hellenicshippingnews.com/india-and-china-acting-as-russian-crude-oils-refiners/
https://a9w7k6q9.stackpathcdn.com/wpcms/wp-content/uploads/2023/02/Short-Term-Oil-Market-Outlook-Q1-2023.pdf
https://www.nasdaq.com/articles/china-completes-first-yuan-settled-lng-trade
https://azaladvisors.com/mcdc-a-multilateral-collateralized-digital-currency-as-a-tool-of-influence/
https://economictimes.indiatimes.com/industry/energy/oil-gas/indias-russian-oil-imports-climb-to-new-peak-as-limit-nears/articleshow/101443548.cms?from=mdr
https://www.ft.com/content/c680f112-b207-4e13-879a-423c946ad566
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com a China sendo o principal agente no comércio de baterias e 

componentes de veículos elétricos (IEA). Nos EUA, novos créditos 

fiscais para os consumidores, como parte da Lei de Redução da 

Inflação - IRA64 (The White House), devem impulsionar as vendas 

internas. A Arábia Saudita também está diminuindo a dependência 

do petróleo como parte do pacote de reforma econômica Vision 

2030, tendo por meta uma proporção 50%-50% entre gás natural e 

renováveis (solar e eólica) na geração de eletricidade até 2030 (IEA). 

Considerações finais 

Em se mantendo as estratégias observadas, pressupõe-se que a 

Opep+, regida pela Arábia Saudita, continuará a gerenciar sua oferta 

para se alinhar à demanda global, considerando as capacidades e 

peculiaridades de seus membros. Ainda que as concepções sobre a 

progressividade do equilíbrio do mercado de petróleo sejam 

dessemelhantes (IEA; OPEC; Argus), riscos geopolíticos65 

permanecem onipresentes, e passíveis de impactarem o 

fornecimento de energia e os fluxos comerciais, à proporção em que 

a China e o Ocidente se distanciam (com um eixo 

China/Rússia/Oriente Médio em processo de desenvolvimento). 

Os combustíveis fósseis continuam a atender a mais de 80% das 

necessidades mundiais de energia (S&P Global). Embora a transição 

energética esteja em curso e seja motivada por políticas como a IRA 

dos EUA e o Plano Green Deal66 proposto pela UE, o conflito Rússia-

Ucrânia impôs desafio adicional aos países europeus detentores de 

metas de descarbonização para suas matrizes energéticas67 (S&P 

Global).  

 
64 Promulgada em agosto de 2022, a Lei de Redução da Inflação (Inflation Reduction Act) 
anunciou US$ 369 bilhões em investimentos totais para iniciativas direcionadas à redução 
de emissões, descarbonização e proteção ambiental. Espera-se que o IRA possibilite 
reduções significativas de gases de efeito estufa e contribua para o compromisso do 
governo estadunidense em zerar suas emissões líquidas até 2050 (OIES). 

65 Como a eventual hipótese de o conflito na Europa Oriental escalar e se expandir além 
das fronteiras da Ucrânia. 
66 A Comissão Europeia adotou um conjunto de propostas para tornar as políticas de 
clima, energia, transporte e tributação adequadas para reduzir as emissões líquidas de 
gases de efeito estufa em 55% até 2030, comparada a 1990 (European Comission). 
67 O Reino Unido, por exemplo, assumiu uma série de compromissos climáticos 
ambiciosos, incluindo a eliminação até 2030 de veículos movidos a combustíveis fósseis 
e a descarbonização do sistema de energia até 2035. Entretanto, o governo britânico 
voltou atrás nos compromissos de redução do uso de combustíveis fósseis, com a 
aprovação de uma nova mina de carvão em Cumbria e apoio à produção de petróleo e 
gás na 33ª rodada de licenciamento (S&P Global). 

68 Em maio de 2022, 11 países da UE se tornaram grandes importadores de GNL com 
capacidade total de regaseificação de 160 bilhões m3/ano e capacidade de 
armazenamento de 7,65 milhões de m3 de GNL (PGJ). 

Os mercados de gás natural permanecem com incertezas sobre os 

novos impactos oriundos do conflito Rússia-Ucrânia em andamento. 

Em fevereiro de 2023, representantes de 40 governos e da IEA 

discutiram sobre o mercado de gás natural e as formas de limitar os 

impactos da crise global desencadeada pelo conflito Rússia-Ucrânia. 

Entre os esforços apontados destacaram-se: a melhoria da eficiência 

energética, a aceleração da implantação de energias renováveis e o 

armazenamento de gás no Hemisfério Norte para aumentar a 

segurança energética (IEA). Assim, alguns países da UE aumentaram68 

a importação de GNL russo e norte-americano, dificultando o 

atingimento das metas de descarbonização até 2030. Estima-se que 

a demanda global de gás permaneça estável em 2023, considerando 

que a demanda mais alta na Ásia-Pacífico e no Oriente Médio seja 

compensada pela sua redução na Europa e na América do Norte 

(Petroleum Economist). A demanda asiática de gás natural, 

aumentará 3% impulsionada pela China69 e Índia (IEA). Estima-se a 

China aumente 10 a 15%70 as importações de GNL  comparadas com 

2022, mas o aumento em 2023 será inferior aos níveis de 2021 

(Petroleum Economist). 

A oferta de energia segura, acessível e com baixo teor de carbono 

(trilema energético) guiará as políticas dos governos71, as ações de 

agentes de mercado e de consumidores. Paralelamente, estão em 

desenvolvimento algumas iniciativas de uso das malhas existentes de 

gasodutos para a movimentação de hidrogênio produzido a partir de 

fontes renováveis72 73.   

69 Depois de se tornar o maior importador de GNL do mundo em 2021, as importações 
de GNL da China caíram 20% (56,6 milhões m3/dia) em 2022 devido à demanda reduzida 
e preços spot de GNL altos. As importações de GNL da China atingiram em média 235 
milhões m3/dia em 2022 – o menor valor desde 2019. Em 2022, as importações pelo 
gasoduto Power of Siberia compensaram as quedas nas importações de GNL 
(Hydrocarbon Engineering). 

70 Em 2022, a China reduziu a importação de GNL permitindo o redirecionamento de 
cargas para a Europa. 

71 Em 2021, os líderes mundiais reuniram-se em Glasgow para a COP 26 e reafirmaram os 
compromissos de descarbonizar, investir em energia renovável e estudar como fornecer 
assistência financeira para ajudar as economias em desenvolvimento a reduzir sua 
dependência dos próprios recursos de combustíveis fósseis (Petroleum Economist). 

72 Em Portugal, a empresa REN, única que transporta gás natural em alta pressão e opera 
as interligações com a Espanha, planeja realizar o primeiro leilão no segundo semestre 
de 2023 para injetar hidrogênio verde na rede de gasodutos existente (Reuters). 

73 No final de 2022, 28 governos tinham estratégias de hidrogênio em vigor, cerca de um 
terço havia sido desenvolvida entre 2020/2022. Alguns países pretendem importar 
hidrogênio, enquanto outros se posicionam serão exportadores no nascente mercado. A 
demanda de hidrogênio, em 2022, aumentou cerca de 3% para 95 milhões de toneladas, 
cconcentrada nos setores de refino e industrial e uso limitado no transporte (IEA). 

https://www.iea.org/reports/global-ev-outlook-2023/policy-developments#abstract
https://www.whitehouse.gov/cleanenergy/inflation-reduction-act-guidebook/
https://www.iea.org/reports/global-ev-outlook-2023/policy-developments#abstract
https://www.cnbc.com/2023/07/13/oil-iea-trims-demand-forecast-on-persistent-economic-concerns.html
https://www.opec.org/opec_web/en/publications/338.htm
https://www.argusmedia.com/en/news/2468689-opec-bullish-on-2024-oil-demand-growth
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/oil/062623-fossil-fuels-stubbornly-dominating-global-energy-despite-surge-in-renewables-energy-institute
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/energy-transition/062823-uk-falls-behind-climate-commitments-loses-global-leadership-role-report
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/energy-transition/062823-uk-falls-behind-climate-commitments-loses-global-leadership-role-report
https://www.oxfordenergy.org/publications/deal-or-no-deal-will-the-us-inflation-reduction-act-ira-push-carbon-capture-and-storage-ccs-and-carbon-dioxide-removal-cdr-technologies-over-the-line/
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/european-green-deal_en
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/market-insights/latest-news/energy-transition/062823-uk-falls-behind-climate-commitments-loses-global-leadership-role-report
https://pgjonline.com/magazine/2023/january-2023-vol-250-no-1/features/global-pipeline-construction-outlook-2023
https://www.iea.org/news/ministers-meet-to-discuss-coordinated-actions-to-limit-impact-of-energy-crisis-on-natural-gas-markets
https://pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/gas-lng/2023/global-gas-outlook-improved-but-risks-persist/
https://iea.blob.core.windows.net/assets/c6ca64dc-240d-4a7c-b327-e1799201b98f/GasMarketReportQ12023.pdf
https://pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/gas-lng/2023/global-gas-outlook-improved-but-risks-persist/
https://www.hydrocarbonengineering.com/gas-processing/01062023/eia-chinas-natural-gas-consumption-and-lng-imports-declined-in-2022/
https://pemedianetwork.com/petroleum-economist/articles/gas-lng/2022/outlook-2023-our-industry-is-ideally-placed-to-address-the-energy-trilemma/
https://www.reuters.com/sustainability/climate-energy/portugals-grid-ready-transport-10-hydrogen-this-year-2023-06-22/
https://www.iea.org/commentaries/why-clearer-terminology-for-hydrogen-could-unlock-investment-and-scale-up-production
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III. CONJUNTURA BRASIL 

A economia brasileira registrou crescimento de 1,9% no 1º trimestre, 

em relação ao último trimestre de 2022, impulsionado pelo setor do 

agronegócio. Quando comparado ao mesmo período de 2022, o 

índice sofreu um incremento de 4%. (IBGE). Esse fato levou a revisão 

da projeção do Produto Interno Bruto (PIB) para este ano de 2,19% 

para 2,24%. (Bacen). O processo inflacionário apresentou recuo em 

junho, tendo o setor de transportes como um direcionador dessa 

trajetória, sendo registradas quedas nos preços do óleo diesel, do 

etanol, do gás natural veicular (GNV) e da gasolina (IBGE). 

O primeiro semestre se iniciou com a continuidade à legislação que 

estabeleceu o fim do processo de desoneração tributária dos 

combustíveis. A busca pela mitigação do impacto do preço 

internacional do petróleo no preço de realização dos combustíveis 

permaneceu em discussão, inclusive com mudanças na estratégia 

comercial da Petrobras (Petrobras). De forma associada a essas 

estratégias comerciais, foi constatado um aumento no consumo de 

combustíveis no primeiro semestre de 2023, com destaques para o 

óleo diesel e a gasolina C (ANP). Existem preocupações acerca dos 

impactos futuros que o texto substitutivo da Proposta de Emenda à 

Constituição (“PEC”) nº 45/2019 (Reforma Tributária), aprovada na 

Câmara dos Deputados no dia 7 de julho, venha causar na indústria 

de Óleo & Gás, em particular com relação aos regimes tributários 

aduaneiros especiais, como o REPETRO74. Outro destaque foi o 

reposicionamento da Petrobras em relação a temas como transição 

energética75, participação no mercado de refino e o seu programa de 

desinvestimentos (EBC; Petrobras; Petrobras; Petrobras). 

De janeiro a maio deste ano, a produção nacional de petróleo foi em 

média de 3,2 milhões b/d, superior à média do ano de 2022, que ficou 

em 3,0 milhões b/d. Por sua vez, a produção de gás natural de janeiro 

a maio foi em média 143 milhões m³/dia, apresentando um 

acréscimo de 4% quando comparado com a produção média do ano 

de 2022 (ANP). A oferta nacional de gás natural no 1º trimestre de 

2023 apresentou o mesmo patamar médio do ano de 2022, na ordem 

de 47 milhões m³/d. A importação de gás da Bolívia apresentou um 

acréscimo, uma vez que o volume médio importado em 2022 foi de 

17,51 milhões m3/d, aumentando para 19,28 milhões m3/d no 1º 

trimestre de 2023 (+10%). Por sua vez, a regaseificação de GNL 

apresentou valores muito próximos a zero. Além disso, no 1º 

 

74 Regime aduaneiro especial de exportação e de importação de bens destinados às 
atividades de pesquisa e de lavra das jazidas de petróleo e gás natural (Brasil, 2009). 

75 A título exemplificativo, o anúncio de avaliação, em parceria com a Equinor, da 
viabilidade técnico-econômica e ambiental de implementar sete projetos de eólica 

trimestre de 2023, não houve descarga de GNL nos terminais 

brasileiros (MME). Quanto à oferta de derivados nacional, no período 

de janeiro a maio, os volumes chegaram a 329 mil m³/d (ANP), um 

aumento de quase 5% nas vendas pelas distribuidoras, quando 

comparado ao mesmo período de 2022 (ANP).  

Em maio, a Equinor anunciou a decisão final de investimento para o 

bloco BMC-3376. O conceito selecionado foi de um FPSO que 

processará e especificará gás e óleo sem a necessidade de 

processamento onshore. O investimento previsto será de US$ 9 

bilhões. Espera-se uma disponibilização para o mercado brasileiro de 

até 14 milhões m³/dia de gás natural (Equinor). Avanços relativos à 

estocagem subterrânea de gás natural também foram observados. A 

ANP aprovou a revisão do plano de desenvolvimento do campo de 

Pilar, operado pela Origem Energia, com inclusão do projeto de 

estocagem subterrânea de gás no campo. Há expectativa de que a 

licença de operação da referida estocagem seja emitida até o final de 

2023 (EPBR; ORIGEM). Ainda em relação a infraestrutura de gás 

natural, embora o projeto do Rota 3 tenha postergado o início de 

operação para o segundo semestre de 2024, o gasoduto Itaboraí-

Guapimirim (Gasig) encontra-se finalizado e com autorização de pré-

operação. A autorização foi concedida em decorrência da aquisição 

de gás de empacotamento (linepack). O gás para essa etapa foi obtido 

por um processo concorrencial realizado pela Nova Transportadora 

do Sudeste (NTS) e teve a Shell como vencedora (ANP; NTS). Em 

relação ao gasoduto Subida da Serra, cuja classificação encontra-se 

em discussão, um novo capítulo foi observado em 2023. A ANP fará 

Consulta Pública sobre a minuta de acordo com a Agência Reguladora 

de Serviços Públicos do Estado de São Paulo (Arsesp), para 

estabelecer condições possíveis e necessárias para que o gasoduto 

possa operar como um gasoduto de distribuição de acordo com as 

legislações federal e estadual (ANP). 

No segmento de upstream, a Equinor adiou a previsão de início da 

produção no campo de Bacalhau, no pré-sal da Bacia de Santos, de 

2024 para 2025, devido a atrasos no cronograma das obras de 

construção do FPSO provocados pela pandemia da Covid-19 (EPBR). 

O campo de Tupi entrou em fase de declínio da produção. Por dois 

anos consecutivos, os volumes de produção do campo apresentam 

offshore cobrindo todo o litoral brasileiro (Petrobras), além de também ter divulgado a 
iniciativa da criação de um hub de captura e armazenamento de carbono (Petrobras). 

76 Acumulação que compreende a três descobertas do pré-sal: Pão de Açúcar, Gávea e 
Seat. 

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37030-pib-cresce-1-9-no-primeiro-trimestre-impulsionado-pela-agropecuaria
https://www.bcb.gov.br/content/focus/focus/R20230714.pdf
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-noticias/2012-agencia-de-noticias/noticias/37349-inflacao-fica-em-0-08-em-junho-primeira-queda-no-ano
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/ecfc4c78-c016-bd34-bdc6-9aeb2850a013?origin=1
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/sinteses/sintese-de-comercializacao-de-combustiveis#:~:text=Publicado%20em%2031%2F07%2F2020%2013h05%20Atualizado%20em%2003%2F07%2F2023%2014h32,declarados%20pelas%20distribuidoras%20de%20combust%C3%ADveis%20junto%20%C3%A0%20ANP.
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2196833
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2196833
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-04/petrobras-vai-revisar-processos-de-desinvestimentos
https://agencia.petrobras.com.br/pt/institucional/petrobras-aprova-direcionadores-do-plano-estrategico-2024-28-01-06-2023/
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/4ac89712-9dfc-0969-4cae-b524a0e4f533?origin=1
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/3168367d-3d2f-2621-0153-564b9ab55ac1?origin=1
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins-anp/boletins/boletim-mensal-da-producao-de-petroleo-e-gas-natural
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Decreto/D6759.htm
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/publicacoes-1/boletim-mensal-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural/2023
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-abertos/vendas-de-derivados-de-petroleo-e-biocombustiveis
https://www.equinor.com.br/noticias/20230508-decisao-final-de-investimento-bm-c-33
https://epbr.com.br/anp-aprova-plano-de-investimento-da-origem-em-alagoas-com-estocagem-de-gas/
https://www.origemenergia.com/nossos-negocios/solucoes-energeticas-integradas/estocagem-subterranea/
https://atosoficiais.com.br/anp/autorizacao-n-388-2023?origin=instituicao&q=gasig
https://www.ntsbrasil.com/pt/processos_concorrenciais/
https://www.gov.br/anp/pt-br/canais_atendimento/imprensa/noticias-comunicados/gasoduto-subida-da-serra-anp-fara-consulta-publica-sobre-minuta-de-acordo-com-a-arsesp
https://epbr.com.br/equinor-adia-bacalhau-no-pre-sal-da-bacia-de-santos-para-2025/
https://agencia.petrobras.com.br/pt/inovacao/otc-2023-petrobras-destaca-potencial-da-eolica-offshore-no-brasil-28-04-2023/
https://agencia.petrobras.com.br/pt/negocio/otc-2023-petrobras-estuda-projeto-inedito-de-hub-de-captura-e-armazenamento-geologico-de-co2-no-brasil-02-05-2023/
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redução, tendo registrado 1,09 milhão boe/d em 2022, queda de 

6,2% em relação ao ano anterior, e de 10,3% na comparação com 

2020. Um novo plano de desenvolvimento do campo está sendo 

discutido com a ANP, e passa por investimentos em integridade, 

intervenções submarinas, e melhorias na injeção de água e gás 

(EPBR). A ExxonMobil encerrou as tentativas exploratórias no Brasil 

após não obter resultados satisfatórios nas perfurações de poços 

realizadas. A empresa investiu US$ 4 bilhões em exploração no Brasil 

em campanha iniciada em 2017 (Valor). 

Quanto às atividades na nova fronteira exploratória denominada 

Margem Equatorial, região litorânea entre os estados do Amapá e Rio 

Grande do Norte, registra-se que o Ibama indeferiu licença solicitada 

pela Petrobras para perfuração do poço pioneiro Morpho, no bloco 

FZA-M-59, entendendo ser necessária a realização de uma Avaliação 

Ambiental da Área Sedimentar (AAAS) (EPBR; Ibama). Após as 

seguidas negativas do Ibama, a Petrobras iniciou a desmobilização da 

sonda no Amapá, a qual foi realocada na Região Sudeste (EPBR). 

Houve alterações na estratégia de precificação do gás natural 

vendido para as distribuidoras pela Petrobras, que anunciou duas 

reduções no primeiro semestre de 2023. A primeira redução (11%) 

foi observada no mês de janeiro e a segunda redução (8%) ocorreu 

em maio, totalizando um decréscimo aproximado de 20% (Agência 

Brasil; Petrobras). Algumas distribuidoras também anunciaram a 

redução na tarifa do gás natural tal como a CEGAS. A redução 

observada no primeiro semestre foi de 23% no segmento residencial, 

18% no setor comercial e 6,8% no setor industrial (ABEGAS). 

Quanto aos contratos de gás natural, a Petrobras aprovou a criação 

de novos produtos de venda de gás com objetivo de aumentar a 

flexibilidade para os clientes. Haverá o retorno da opção de 

indexação ao Henry Hub além do Brent. Também foram ampliadas as 

opções de prazos contratuais. Além disso, haverá outra variável a ser 

considerada que contemplará os diferentes custos do local de 

entrega do gás. A contratação poderá acontecer no hub no qual a 

Petrobras será a responsável pela contratação de entrada e o cliente 

será responsável pela contratação de saída ou a contratação poderá 

ser no ponto de entrega. Nessa modalidade, a Petrobras será 

responsável pela contratação da entrada e da saída do transporte 

(Petrobras; ABEGAS). Após esse marco, a Petrobras formalizou dois 

contratos de longo prazo com a distribuidora de gás de Santa Catarina 

(SCGAS). O contrato foi celebrado com indexação mista, com Brent e 

Henry Hub. O percentual de indexação ao Henry Hub foi inferior a 

12%, ou seja, percentual bem competitivo e abaixo de outros 

contratos firmados recentemente (ABEGAS). 

Em relação aos preços de derivados, a diretoria executiva da 

Petrobras aprovou uma nova estratégia comercial para a definição de 

preços de óleo diesel e gasolina. Segundo a estatal, a estratégia 

comercial tem como premissa preços competitivos por polo de 

venda, em equilíbrio com os mercados nacional e internacional 

(Petrobras). A nova estratégia utiliza duas referências de mercado, o 

custo alternativo do cliente, como valor a ser priorizado na 

precificação, e o valor marginal para a Petrobras, que é baseado no 

custo de oportunidade (Petrobras; EPBR). Após esta mudança, 

observou-se o decréscimo no preço final da gasolina C de 2,1% 

(média Brasil) entre abril e maio. Para o óleo diesel S-10 a redução 

observada no preço final foi de 6,5% (média Brasil) (ANP). 

Sobre legislação de combustíveis, o Governo Federal editou a MP 

1.157/2023 e a MP 1.163/2023, que alteraram alíquotas de 

contribuições incidentes sobre operações realizadas com 

combustíveis (Senado; Senado), sendo em parte substituídas pela Lei 

nº 14.592/2023, pela MP nº 1.175/2023 e pela MP nº 1.178/2023.  

Em março, o Conselho Nacional de Política Energética (CNPE) 

aprovou a Resolução CNPE nº3/2023 para aumentar 

progressivamente o teor de mistura de biodiesel ao óleo diesel de 

B10 para B12 a partir de abril de 2023, B13 em abril de 24, e B15 em 

abril de 26 (BRASIL; MME). Quanto aos incentivos tributários, os 

projetos de liquefação e regaseificação foram incluídos no Regime 

Especial de Incentivos para o Desenvolvimento de Infraestruturas 

(REIDI) (BRASIL). Com a adesão ao REIDI, as empresas deste ramo 

estão autorizadas a adquirir, locar e importar os bens e serviços 

vinculados ao projeto de infraestrutura aprovado com suspensão da 

exigibilidade de PIS/Pasep e da Cofins ou do PIS/Pasep-Importação e 

da Cofins-Importação (BRASIL; ABEGAS). 

No segmento midstream e downstream a Petrobras anunciou que 

pretende iniciar as atividades da UPGN do Gaslub no início de 2024, 

com uma capacidade inicial de 9 milhões m³/d (Argus). Além disso, 

haverá mudança do escopo do projeto do Polo Gaslub, que agora 

produzirá produtos petroquímicos de segunda geração. Além disso, 

o projeto também prevê uma ligação com a Reduc para produção de 

lubrificantes e a existência de uma planta dedicada à produção de 

óleo diesel renovável, para aproveitar o que já foi construído no 

antigo projeto do Comperj (EPBR).  

A Petrobras assinou um contrato para ampliar a capacidade de 

produção de unidades de destilação atmosférica da Refinaria Abreu 

https://epbr.com.br/producao-da-galp-no-brasil-e-afetada-por-declinio-de-tupi/
https://valor.globo.com/empresas/noticia/2023/04/05/exxonmobil-abandona-perfurao-de-poos-no-brasil-aps-fracassar-na-busca-por-petrleo.ghtml
https://epbr.com.br/ibama-nega-licenca-para-petrobras-perfurar-na-foz-do-amazonas/
https://www.gov.br/ibama/pt-br/assuntos/noticias/2023/ibama-nega-licenca-de-perfuracao-na-bacia-da-foz-do-amazonas/parecer-coexp-fza-59.pdf
https://epbr.com.br/petrobras-inicia-desmobilizacao-de-sonda-que-deixara-o-amapa-nos-proximos-dias/#:~:text=%E2%80%9COs%20procedimentos%20de%20desmobiliza%C3%A7%C3%A3o%20est%C3%A3o,a%20decis%C3%A3o%20do%20%C3%B3rg%C3%A3o%20ambiental.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2023-01/petrobras-anuncia-que-vai-reduzir-preco-do-gas-natural-em-fevereiro#:~:text=A%20redu%C3%A7%C3%A3o%20ser%C3%A1%20de%20aproximadamente,g%C3%A1s%20%C3%A0s%20oscila%C3%A7%C3%B5es%20do%20mercado.
https://agenciabrasil.ebc.com.br/radioagencia-nacional/economia/audio/2023-01/petrobras-anuncia-que-vai-reduzir-preco-do-gas-natural-em-fevereiro#:~:text=A%20redu%C3%A7%C3%A3o%20ser%C3%A1%20de%20aproximadamente,g%C3%A1s%20%C3%A0s%20oscila%C3%A7%C3%B5es%20do%20mercado.
https://petrobras.com.br/fatos-e-dados/informamos-sobre-precos-do-gas-natural-para-distribuidoras.htm
https://www.abegas.org.br/arquivos/86886
https://www.agenciapetrobras.com.br/pt/negocio/petrobras-tera-novos-produtos-para-venda-de-gas-natural-29-05-2023/
https://www.abegas.org.br/arquivos/86876
https://www.abegas.org.br/arquivos/87134
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/ecfc4c78-c016-bd34-bdc6-9aeb2850a013?origin=1
https://petrobras.com.br/fatos-e-dados/aprovamos-nossa-estrategia-comercial-de-diesel-e-gasolina.htm
https://epbr.com.br/petrobras-reduz-em-mais-de-12-precos-do-diesel-e-gasolina/#:~:text=A%20Petrobras%20anunciou%20que%20reduzir%C3%A1,queda%20de%2012%2C7%25.
https://www.gov.br/anp/pt-br/assuntos/precos-e-defesa-da-concorrencia/precos/levantamento-de-precos-de-combustiveis-ultimas-semanas-pesquisadas
https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/-/mpv/155963
https://www.congressonacional.leg.br/materias/medidas-provisorias/-/mpv/155654
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14592.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14592.htm
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Mpv/mpv1175.htm#art23
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2023-2026/2023/mpv/mpv1178.htm
https://www.in.gov.br/web/dou/-/despacho-do-presidente-da-republica-473383252
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/cnpe-aprova-resolucao-que-restabelece-o-aumento-para-12-da-mistura-de-biodiesel-ao-diesel-a-partir-de-abril
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-normativa-n-65/gm/mme-de-6-de-junho-de-2023-488476504
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2007/lei/l11488.htm
https://www.abegas.org.br/arquivos/86927
https://www.argusmedia.com/en/news/2426835-petrobras-readies-more-gas-to-market-borges?backToResults=true
https://epbr.com.br/entenda-os-planos-da-petrobras-para-o-antigo-comperj/
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e Lima (RNEST) em Pernambuco, passando de 115 mil b/d para 130 

mil b/d. O contrato também visa modernizar a refinaria como 

estratégia de viabilizar o incremento da oferta de óleo diesel para o 

mercado brasileiro a partir de 2025, reduzindo a dependência 

externa desse derivado (Petrobras). 

O Grupo Mubadala anunciou que investirá R$ 12 bilhões 

(US$ 2,44 bilhões) ao longo dos próximos dez anos para produzir óleo 

diesel verde e combustível sustentável de aviação (SAF) na Bahia. A 

nova biorrefinaria será construída a partir de janeiro de 2024, 

começando a produzir no primeiro semestre de 2026, e com 

capacidade final para 1 bilhão de litros de óleo vegetal hidrotratado 

(HVO). A biorrefinaria compartilhará unidades de tancagem e de 

logística com a refinaria de Mataripe. Inicialmente, a planta utilizará 

900 mil ton de óleo de soja por ano, além de 100-150 mil ton de óleo 

de milho e gordura animal. A produção será inicialmente exportada 

porque não há regulação que permita venda no mercado interno 

(Reuters). A Petrobras informou que em seu programa Biorrefino os 

novos estudos em andamento têm como objetivo expandir a 

produção do óleo diesel R, que contém uma parcela de diesel verde, 

podendo variar de 5% a 10%. O projeto conta com US$ 600 milhões 

em investimentos (Petrobras). Aprovou, ainda, a continuidade da 

implantação do 2º Trem da Refinaria Abreu e Lima – RNEST. A decisão 

foi tomada a partir da reavaliação do projeto que promete ser 

economicamente atrativo em conjunto ao Plano Estratégico 2023-

2027. O Trem 2 da RNEST adicionará 13 milhões de litros de óleo 

diesel S10 por dia à capacidade de produção nacional (Petrobras). 

Nesse semestre, foram observados movimentos para a possibilidade 

de inserção de biometano na malha de transporte e distribuição de 

gás natural. A distribuidora Gás Brasiliano em parceria com a Usina 

Cocal iniciou a operação do primeiro gasoduto exclusivo para o 

transporte de biometano. Ademais, a Urca Gás e a NTS assinaram um 

protocolo de entendimento visando estudos técnicos para viabilizar, 

no próximo ano, uma inédita injeção de biometano em um gasoduto 

de transporte no Brasil. O estudo contemplará a injeção de até 120 

mil m³/dia de biometano, do aterro sanitário de Seropédica, no 

gasoduto da NTS em Japeri (Gás Brasiliano; MegaWhatt). 

Em março, o CNPE revogou a Resolução nº 9/2019, que estabelecia 

diretrizes para o processo de desinvestimento de ativos de refino no 

Brasil (CNPE). O novo direcionamento tem como foco a segurança 

energética, seja pela maior utilização da capacidade instalada de 

refino, seja pela ampliação do parque (MME). Por sua vez, a 

Resolução CNPE nº 2/2023 solicitou que a Pré-Sal Petróleo S.A. 

(PPSA), com o apoio técnico da Empresa de Pesquisa Energética 

(EPE), realize estudos sobre a viabilidade técnica e econômica para 

priorizar o abastecimento nacional de combustíveis derivados de 

petróleo (CNPE). Busca-se avaliar oportunidades de agregar valor ao 

petróleo da União por meio da venda de produtos refinados (MME). 

No setor de combustíveis marítimos, a Petrobras vem implantando 

progressivamente o diesel marítimo com baixo teor de enxofre, 

contendo teor máximo de 0,1% de enxofre (LSMGO, na sigla em 

inglês) ao longo de 2023 nos portos do Brasil. O combustível, 

necessário para navegação em Áreas de Controle de Emissões (ECAs, 

na sigla em inglês) na Europa e nos EUA, passou a ser ofertado no 1º 

semestre nos portos de Santos, Rio Grande e Paranaguá 

(Shipandbunker). Em junho, a Petrobras iniciou testes com 

combustível marítimo com 24% de biodiesel na composição a fim de 

validar a utilização de renováveis no abastecimento de navios e 

embarcações. O percentual estimado de redução de emissões de 

gases de efeito estufa é de 17% em volume (EPBR; PeN). 

Quanto aos programas governamentais, destaca-se o Gás para 

Empregar com o objetivo de promover o melhor aproveitamento do 

gás natural produzido no Brasil. O grupo de trabalho (GT) para 

elaboração de estudos foi instituído através da Resolução CNPE nº 

1/2023. Serão discutidos no âmbito do GT o aumento da oferta de 

gás natural da União no mercado doméstico, a melhoraria do seu 

aproveitamento e o retorno social e econômico da produção 

nacional. Além disso, busca-se o aumento da disponibilidade de gás 

natural para a produção nacional de fertilizantes nitrogenados, 

produtos petroquímicos e outros setores produtivos, além da 

integração do gás natural à estratégia nacional de transição 

energética (DOU; MME). Diante desse contexto, apesar da 

continuidade de um cenário geopolítico instável, os preços internacionais 

experimentaram relativa estabilidade no primeiro semestre de 2023 

após queda ocorrida no final de 2022. Isso, associado à apreciação do 

real frente ao dólar, ao conjunto de alterações tributárias e às 

mudanças de estratégias comerciais, contribuiu para redução dos 

preços finais dos combustíveis (ver seção Estatísticas). Quanto à 

produção de gás natural e de petróleo, foi observado um discreto 

aumento, 4% e 7% respectivamente, quando comparado à média do 

ano anterior (ANP). No segundo semestre, são esperadas discussões 

no setor de O&G, em particular alinhadas aos avanços da Reforma 

Tributária, a caminho da tramitação no Senado (Câmara), e as 

resoluções CNPE. Em meio a esse contexto, diversas empresas 

apresentaram projetos em linha com a transição energética e à 

utilização de combustíveis com menor emissão. 

https://www.agenciapetrobras.com.br/pt/negocio/petrobras-assina-contrato-de-ampliacao-da-capacidade-de-producao-da-rnest-20-04-2023/
https://www.reuters.com/business/energy/brazils-acelen-invest-244-billion-renewable-diesel-business-executives-2023-04-15/
https://api.mziq.com/mzfilemanager/v2/d/25fdf098-34f5-4608-b7fa-17d60b2de47d/ad25b013-2434-d67c-3379-b151328a9133?origin=1
https://www.agenciapetrobras.com.br/pt/negocio/petrobras-aprova-a-continuidade-da-implantacao-do-trem-2-da-rnest-29-06-2023
https://www.gasbrasiliano.com.br/noticias/saiu-na-midia/gasbrasiliano-e-usina-cocal-iniciam-operacao-do-1o-gasoduto-de-biometano-do-brasil/
https://megawhat.energy/news/150337/urca-gas-assina-acordo-para-injecao-de-biometano-em-rede-de-gasodutos-da-nts
https://www.in.gov.br/web/dou/-/despacho-do-presidente-da-republica-483640498
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/cnpe-determina-novo-direcionamento-da-politica-energetica-nacional-para-o-refino
https://www.in.gov.br/web/dou/-/despacho-do-presidente-da-republica-475758574
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/cnpe-solicita-que-ppsa-estude-celebracao-de-contratos-para-o-refino-do-petroleo-da-uniao
https://shipandbunker.com/news/am/440291-petrobras-adds-suape-to-its-growing-list-of-010s-lsmgo-supply-locations#:~:text=LSMGO%20Supply%20Locations-,Petrobras%20Adds%20Suape%20to%20its%20Growing,0.10%25S%20LSMGO%20Supply%20Locations&text=Petrobras%20today%20announced%20from%20July,0.10%25%20sulfur%20LSMGO%20is%20available.
https://epbr.com.br/petrobras-testa-combustivel-maritimo-com-24-de-biodiesel/
https://www.portosenavios.com.br/noticias/navegacao-e-marinha/petrobras-testa-combustivel-maritimo-com-24-de-conteudo-renovavel?utm_source=newsletter_10373&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/analise-de-impacto-regulatorio-air-e-avaliacao-de-resultado-regulatorio-arr/dispensas-de-air/resoluoN1DE20DEMARODE202318re.pdf
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/ministerio-de-minas-e-energia-estabelece-grupo-de-trabalho-do-programa-gas-para-empregar-para-melhor-aproveitamento-da-producao-nacional
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/publicacoes/boletins-anp/boletins/boletim-mensal-da-producao-de-petroleo-e-gas-natural
https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2196833
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IV. ESTATÍSTICAS 

VARIAÇÃO REAL DO 

PIB (%) 
2020 2021 2022 2022T3 2022T4 2023T1 

Brasil -3,3% 5,0% 2,9% 3,6% 2,5% 3,4% 

China 2,2% 8,4% 3,0% 3,9% 2,9% 4,5% 

Estados Unidos -2,8% 5,9% 2,1% 1,9% 0,9% 1,6% 

Índia -5,8% 9,1% 6,8% 5,6% 4,6% 6,1% 

Japão -4,3% 2,1% 1,1% 1,6% 0,4% 1,8% 

União Europeia -5,6% 5,6% 3,7% 2,6% 1,7% 1,0% 

Rússia -2,7% 5,6% -2,1% .. .. .. 

Mundo -2,8% 6,3% 3,4% .. .. .. 

Fonte: OCDE e FMI. 
Nota: Variação trimestral em relação ao mesmo trimestre do ano anterior. 

 
EVOLUÇÃO DE MOEDAS SELECIONADAS EM RELAÇÃO AO DÓLAR 
(BASE 100 = JANEIRO 2022) 

 
Fonte: EPE a partir de Banco Central do Brasil. 
Nota: Renminbi é a moeda oficial chinesa, enquanto Iuan é o nome da sua unidade básica. 

 

BALANÇO GLOBAL DE OFERTA E DEMANDA DE PETRÓLEO 
(milhões b/d) 

 

 
Fonte: EPE a partir de EIA. 
Nota: Inclui óleo cru, condensados, líquidos de gás natural (LGN), não convencionais, biocombustíveis 
líquidos e ganhos de processamento. Não inclui gás natural liquefeito (GNL) e hidrogênio líquido. 

PREÇOS SPOT DE 

PETRÓLEO E GÁS 

($/b ou $/MMBtu) 
2022 

2022 
T3 

2022 
T4 

2023 
T1 

2023 
ABR 

2023 
MAI 

2023 
JUN 

Brent 98,58 97,66 87,34 81,06 84,74 68,61 75,31 

WTI 92,69 90,24 81,49 72,35 79,45 71,58 65,55 

Henry Hub  6,45 8,03 5,55 2,64 2,16 2,15 2,18 

NBP 32,00 41,65 32,11 16,02 12,42 9,01 10,10 

JKM 33,98 46,56 30,44 16,36 12,08 9,79 11,01 

GNL Japão 29,30 32,40 30,87 n.d. n.d. n.d. n.d. 

GNL Brasil 22,72 54,83 28,11 n.d. n.d. n.d. n.d. 

Fonte: EPE a partir de EIA, EIA, Platts, METI, JOGMEC e MME. 
Nota: 1 Preços de petróleo em US$/b e preços de gás natural em US$/MMBtu. As cotações correspondem 
ao preço Free on Board (FOB), exceto JKM e “GNL Japão” que são Delivered Ex Ship (DES). 2 “GNL Japão” e 
“GNL Brasil” correspondem aos preços médios do GNL importado por esses países. 
 

OFERTA GLOBAL DE 

PETRÓLEO 
(milhões b/d) 

2021 2022 
2022 

T3 
2022 

T4 
2023 

JAN 
2023 

FEV 
2023 
MAR 

África 7,5 7,2 7,1 7,3 7,4 7,5 7,3 

Américas 33,1 35,0 35,8 35,9 35,8 35,7 36,2 

Ásia-Pacífico 9,1 9,0 8,9 9,0 9,2 9,4 9,3 

Europa e Eurásia 17,8 17,7 17,4 17,8 17,9 18,2 17,9 

Oriente Médio 28,1 30,9 31,6 31,1 30,2 30,4 30,7 

Mundo 95,7 99,9 100,8 101,0 100,6 101,2 101,4 

Fonte: EPE a partir de EIA. 
Nota: Inclui óleo cru, condensados, líquidos de gás natural (LGN), não convencionais, biocombustíveis 
líquidos e ganhos de processamento. Não inclui gás natural liquefeito (GNL) e hidrogênio líquido. O valor 
total pode não ser o mesmo da soma dos individuais devido a arredondamentos. 

 

DEMANDA GLOBAL 

DE PETRÓLEO 
(milhões b/d) 

2021 2022 
2022 

T3 
2022 

T4 
2023 

JAN 
2023 

FEV 
2023 
MAR 

África 4,3 4,4 4,3 4,5 4,5 4,6 4,5 

Américas 30,0 30,9 31,4 31,0 29,8 30,7 31,0 

Ásia-Pacífico 35,7 36,1 35,4 36,5 37,0 38,4 37,9 

Europa e Eurásia 18,5 18,8 19,6 18,8 17,1 18,6 18,4 

Oriente Médio 8,6 9,2 9,7 9,0 9,4 9,2 8,9 

Mundo 97,2 99,4 100,4 99,7 97,8 101,5 100,7 

Fonte: EPE a partir de EIA. 
Nota: Inclui óleo cru, condensados, líquidos de gás natural (LGN), não convencionais e biocombustíveis 
líquidos. Não inclui gás natural liquefeito (GNL) e hidrogênio líquido. O valor total pode não ser o mesmo 
da soma dos individuais devido a arredondamentos. 

 

BALANÇOS REGIONAIS DE OFERTA E DEMANDA DE PETRÓLEO 
(milhões b/d) 

 
Fonte: EPE a partir de EIA. 
Nota: Inclui óleo cru, condensados, líquidos de gás natural (LGN), não convencionais, biocombustíveis 
líquidos e ganhos de processamento. Não inclui gás natural liquefeito (GNL) e hidrogênio líquido. 
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https://www.eia.gov/dnav/ng/hist/rngwhhdd.htm
https://www.spglobal.com/commodityinsights/en/our-methodology/price-assessments
https://www.meti.go.jp/english/statistics/sho/slng/
https://oilgas-info.jogmec.go.jp/nglng_en/index.html
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CAPACIDADE OCIOSA DE 

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO 
(milhões b/d) 

2022 
2022 

T3 
2022 

T4 
2023 

T1 
2023 

ABR 
2023 

MAI 
2023 

JUN 

Opep 2,41 1,66 2,29 3,15 2,99 3,92 .. 

Fonte: EIA. 
 

VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO EM RELAÇÃO A 2019 
(milhões b/d) 

 
Fonte: EPE a partir de EIA. 
Nota: Inclui óleo cru e condensados. 
 

INDICADORES DE 

ATIVIDADE DO SETOR DE 

ÓLEO & GÁS 
2022 

2022 
T3 

2022 
T4 

2023 
T1 

2023 
ABR 

2023 
MAI 

2023 
JUN 

Sondas em uso        

Estados Unidos 723 761 776 760 752 728 687 

Mundo 1.747 1.818 1.872 1.900 1.808 1.783 .. 

Contratos futuros 
NYMEX WTI 

(mil contratos) 
2.378 2.176 1.989 2.177 2.256 2.402 2.405 

Fator de utilização 
de refinarias 

       

Ásia 88% 86% 88% 92% 93% 93% .. 

Brasil 86% 86% 84% 85% .. .. .. 

Estados Unidos 92% 94% 91% 87% 90% .. .. 

Europa 82% 85% 83% 80% 82% 84% .. 

Fonte: EPE a partir de ANP, Baker Hughes, EIA e Opep. 
Nota: Sondas em uso incluem sondas de petróleo, gás natural e outras. O fator de utilização de refinarias 
da Europa considera apenas os 16 países europeus que pertencem à OCDE, enquanto o fator de utilização 
das refinarias da Ásia abrange China, Coreia do Sul, Índia, Japão e Singapura. 

 

ESTOQUES COMERCIAIS DE PETRÓLEO E DERIVADOS NOS PAÍSES DA OCDE 
(bilhões de barris) 

 
Fonte: EPE a partir de IEA. 
Nota: Inclui óleo cru, condensados, LGN, cargas de refinarias, derivados de petróleo (gasolina, destilados 
médios, óleo combustível e outros produtos), aditivos/oxigenados e outros hidrocarbonetos.  

RODADAS DE LICITAÇÃO DE PETRÓLEO E GÁS NATURAL REALIZADAS E PREVISTAS NO 

MUNDO NO 1º SEMESTRE DE 2023 

País Rodada de Licitação Período 

Austrália 
2022 Offshore Petroleum 
Exploration Acreage 
Release 

24/08/22 – 02/03/23 

Canadá 

NL23-CFB01 Eastern 
Newfoundland 

02/11/23 

NL23-CFB02 South Eastern 
Newfoundland 

02/11/23 

NS22-1 Nova Scotia 29/09/22 – 19/09/23 

China 13 blocks (offshore) 2022 18/07/22 – 28/02/23 

Congo Bid Round 2022 28/07/22 – 30/04/23 

Estados 
Unidos 

Lease sale 259 (Golfo do 
México) 

29/03/23 

Guiana 
Guyana 2022 licensing 
round 

12/09/23 

Indonésia 

Indonesia Petroleum 
Bidding Round 2022 
(Sangkar, Bunga, Peri 
Mahakam & Bose. 

08/11/22 – 24/03/23 

Israel 4th Offshore Bid Round 13/12/22 – 29/06/23 

Líbano 
2nd offshore licensing 
round, 2019. 

05/04/19 – 30/06/23 

Reino Unido 
33rd offshore licensing 
round 

07/10/22 – 12/01/23 

Serra Leoa 
5th Petroleum Licensing 
Round 

18/05/22 – 27/01/23 

Suriname Demerara Bid Round 31/05/23 

Trindade e 
Tobago 

2022 Onshore and 
nearshore competitive bid 
round 

08/07/22 – 09/01/23 

Fonte: Department of Industry, Science and Resources (Austrália); Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (Brasil); Canada-Newfoundland & Labrador Offshore Petroleum Board 
(Canadá); CNOOC (China); Ministère des Hydrocarbures (Congo); Bureau of Ocean Energy Management 
(Estados Unidos); Ministry of Natural Resources (Guiana); Directorate General of Oil and Gas (Indonésia); 
Ministry of Energy (Israel); Lebanese Petroleum Administration (Líbano); North Sea Transition Authority 
(Reino Unido); Petroleum Directorate (Serra Leoa); Staatsolie (Suriname); Ministry of Energy and Energy 
Industries (Trindade e Tobago). 

 
ESTOCAGEM SUBTERRÂNEA DE GÁS NATURAL NA UNIÃO EUROPEIA 
(% capacidade total) 

 
Fonte: EPE a partir de AGSI+. 
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https://www.eia.gov/outlooks/steo/marketreview/crude.php
https://www.eia.gov/opendata/
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://rigcount.bakerhughes.com/intl-rig-count
https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_pnp_unc_dcu_nus_m.htm
https://www.opec.org/opec_web/en/publications/338.htm
https://www.iea.org/topics/oil-market-report
https://www.industry.gov.au/
https://www.gov.br/anp/pt-br
https://www.gov.br/anp/pt-br
https://www.cnlopb.ca/
https://www.cnlopb.ca/
https://www.cnooc.com.cn/#1
https://www.hydrocarbures.gouv.cg/
https://www.boem.gov/
https://www.boem.gov/
https://nre.gov.gy/
https://www.esdm.go.id/wkmigas/
https://www.energy-sea.gov.il/English-Site/Pages/HomePage.aspx
https://www.lpa.gov.lb/english/home
https://www.nstauthority.co.uk/
https://www.nstauthority.co.uk/
https://pd.gov.sl/home
https://www.staatsolie.com/
https://www.energy.gov.tt/
https://www.energy.gov.tt/
https://agsi.gie.eu/#/historical/eu
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PRODUÇÃO DE ÓLEO & 

GÁS NO BRASIL 
(mil b/d ou MMm³/d) 

2022 
2022 

T3 
2022 

T4 
2023 

T1 
2023 

Abr 
2023 
Mai 

Petróleo          3.020           3.066           3.138           3.217           3.141           3.201  

Mar (pré-sal)                2.302                 2.325                 2.378                 2.473                 2.370                 2.510  

Mar (pós-sal)                    639                     665                     682                     674                     699                     616  

Terra                       79                        76                        78                        70                        72                        75  

Gás natural             138              139              143              142              142              144  

Mar (pré-sal)                       99                        99                     104                     107                     103                     109  

Mar (pós-sal)                       19                        18                        17                        16                        17                        16  

Terra                       20                        22                        22                        19                        22                        19  
Fonte: ANP. 
Nota: Produção de petróleo em mil barris por dia (b/d) e produção de gás natural em milhões m³ por dia 
(MMm³/d). Petróleo inclui óleo cru e condensados. Produção de gás natural se refere à produção bruta. 
 
 

PREÇOS DE REFERÊNCIA DO ÓLEO DIESEL NOS ESTADOS UNIDOS E DE REALIZAÇÃO NO 

BRASIL (R$/l) 

 
Fonte: EPE a partir de ANP, EIA e Banco Central do Brasil. 
Nota: O preço de realização no Brasil representa o óleo diesel S10. A cotação de referência para os Estados 
Unidos é a Ultra-Low Sulfur No 2 Diesel Spot FOB U.S. Gulf Coast. 
 
 

PREÇOS DE REFERÊNCIA DA GASOLINA NOS ESTADOS UNIDOS E DE REALIZAÇÃO NO 

BRASIL (R$/l) 

 
Fonte: EPE a partir de ANP, EIA e Banco Central do Brasil. 
Nota: A cotação de referência para os Estados Unidos é a Gasoline Regular Spot FOB U.S. Gulf Coast. 

 

PREÇOS DE REFERÊNCIA DO PROPANO NOS ESTADOS UNIDOS E DE REALIZAÇÃO DO 

GLP NO BRASIL (R$/kg) 

 
Fonte: EPE a partir de ANP, EIA e Banco Central do Brasil. 
Nota: O preço de realização no Brasil considera a diferenciação do P-13 e granel que vigorou até março de 
2020. Desde então, não há diferenciação de preços do GLP, em função do disposto na Resolução CNPE 
nº 17/2019. A cotação de referência para os Estados Unidos é a Propane Spot FOB Mont Belvieu. 

VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO BRASILEIRA DE PETRÓLEO, COM DESTAQUE PARA AS BACIAS 

DE CAMPOS E SANTOS, EM RELAÇÃO A JANEIRO DE 2019 (mil b/d) 

 
Fonte: EPE a partir de ANP. 
Nota: Inclui óleo cru e condensados. 
 

BALANÇO DE IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DE DERIVADOS DE PETRÓLEO NO BRASIL 
(mil b/d) 

 
Fonte: EPE a partir de ANP. 
Nota: Importações são indicadas como negativas, enquanto exportações são positivas. Não inclui 
fornecimento de QAV para aeronaves estrangeiras e de combustíveis marítimos para navios estrangeiros. 
 

PREÇOS DE GÁS NATURAL AO CONSUMIDOR FINAL NO BRASIL 
(R$/m3) 

 
Fonte: EPE a partir de MME. 
Nota: Consumo Industrial: 20 mil m³/d; Automotivo: faixa única; Com.: 800 m³/mês; Resid.: 12 m³/mês.  

VARIAÇÃO DA PRODUÇÃO DE GÁS NATURAL EM RELAÇÃO A 2019 
(MMm³/d) 

 
Fonte: EPE a partir de JodiGas e ANP. 
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https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_pri_spt_s1_d.htm
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/historicocotacoes
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://www.eia.gov/dnav/pet/pet_pri_spt_s1_d.htm
https://www.bcb.gov.br/estabilidadefinanceira/historicocotacoes
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https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/publicacoes-1/boletim-mensal-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural
https://www.jodidata.org/gas/
https://www.gov.br/anp/pt-br/centrais-de-conteudo/dados-estatisticos
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BALANÇO DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE GÁS NATURAL E GNL NO MUNDO 
(MMm³/d) 

 

Fonte: EPE a partir de JodiGas. 
Nota: Importações líquidas são indicadas como negativas, enquanto exportações líquidas são positivas. 
Europa compreende Alemanha, Holanda, Itália, Bélgica, França, Reino Unido, Espanha, Turquia e Noruega. 
Dados para Rússia indisponíveis a partir de dez/21. 
 

BALANÇO DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO DE GNL NO MUNDO 
(MMm³/d) 

 
Fonte: EPE a partir de JodiGas. 
Nota: Importações líquidas são indicadas como negativas, enquanto exportações líquidas são positivas. 
Europa compreende Alemanha, Holanda, Itália, Bélgica, França, Reino Unido, Espanha, Turquia e Noruega. 
Dados para Rússia indisponíveis a partir de dez/21. 
 

PRODUÇÃO BRUTA E OFERTA NACIONAL DE GÁS NATURAL 
(MMm³/d) 

 
Fonte: EPE a partir de MME. 
 

IMPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE GÁS NATURAL 
(MMm³/d) 

Fonte: EPE a partir de MME. 
Nota: 1 Em out/21 e dez/21, houve importação de 0,16 MMm3/d e 2 MMm3/d, respectivamente, de gás 
natural da Argentina. 2  A média de 2023 corresponde até o mês de março. 
 

OFERTA TOTAL DE GÁS NATURAL NO BRASIL 
(MMm³/d) 

 
Fonte: EPE a partir de MME. 
Nota: 1 Em out/21 e dez/21, houve importação de 0,16 MMm3/d e 2 MMm3/d, respectivamente, de gás 
natural da Argentina. 2 A média de 2023 corresponde até o mês de março. 
 

DEMANDA DE GÁS NATURAL NO BRASIL 
(MMm³/d) 

 
Fonte: EPE a partir de MME. 
Nota: A média de 2023 corresponde até o mês de março.
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Importação Bolívia GNL Oferta totalOferta nacional
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https://www.jodidata.org/gas/
https://www.jodidata.org/gas/
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/publicacoes-1/boletim-mensal-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/publicacoes-1/boletim-mensal-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/publicacoes-1/boletim-mensal-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural
https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/secretarias/petroleo-gas-natural-e-biocombustiveis/publicacoes-1/boletim-mensal-de-acompanhamento-da-industria-de-gas-natural

